XIV ANNO 


PORTO 27 DE SETENBRO | 


Revista da politica externa 


 Véem da 
tes. 

Foi preso Garibaldi, dizia hontem o te- 
legrapho. E' o que se podia esperar depois 
da seguinte declaração feita, em 21 do cor- 
rente, na folha official do governo italiano : 


O ministerio tem observado até agora com es- 
pecial attenção a agitação que, sob os auspícios 
do glorioso nome de Roma, tendia a comprometter 
o paiz, excitando-o a violar os pactos internacionaes 
sanccionados pelo parlamento. 

O ministerio via com pesar os prejuizos que es- 
sas excitações causavam à tranquillidade do Estado, 
ao nosso credito e às operações fazendarias, de cujo 
bom exito depende a prosperidade do paiz. 

Tem respeitado até agora os direitos de todos 
os cidadãos; mas hoje que, desprezando-os, se trata 
de converter em factos as ameaças, o governo com- 
pretende que é do seu dever restabelecer a con- 

auça publica e proteger a soberania das leis, Fiel 
ás declarações que fez no parlamento, e que o par- 
lamento acolheu favoravelmente, cumprirá o seu de- 
ver até ao fim. 

Em um Estado livre, nenhum cidadão póde er- 
guer-se acima das leis, collocando-se no lugar que 
corresponde aos altos poderes da nação para distra- 
hir esta da ardua empreza da sua reorganisação in- 
terior, compromettendo-a nas mais graves complica- 
ções 


Italia as noticias mais importan- 


O ministerio tem a mais completa confiança na 
prudencia e no patriotismo dos italianos; mas se al. 
guns intentarem faltar á lealdade dos tratados e 
violar essa fronteira de que nos afasta a honra da 
nossa palavra compromettida, o governo não o con- 
sentirá por nenhum modo, e fará cahir sobre os trans- 
gressores toda a responsabilidade dos actos que 
houverem provocado com o seu proceder. E, 
Nunca o governo italiano se mostrou mais 
franco e mais leal; proclama solemnemente 
a inviolabilidade dos compromissos contra- 
hidos; condemna energicamente as agitações 
ue afastam a Italia do caminho unico que 
lhe convém seguir; põe debaixo da salva- 
guarda da honra nacional o respeito á fron- 
teira pontificia; mostra-se, emfim, disposto a 
accommodar os seus actos ás suas palavras 
se for necessario outro Aspromonte para de- 
ter Garibaldi no caminho para Roma. 

Disse-nos já o telegrapho que não foi 

mister outro Áspromonte. Garibaldi está 
preso. Oito dias antes da sua captura res- 
pondia elle aos periodicos que se riram do 
seu «fiasco» em (Kenebra, que da mesma 
maneira que os suissos conseguiram aos pe- 
-daços a independencia da patria, ia elle pôr 
o sello da unidade e da independencia da 
Italia, dando-lhe Roma por capital. Não im- 
pedirá a sua captura que a revolução vá ba- 
ter ás portas de Roma? Por agora é pouco 
» crivel. Tendo-se mostrado o governo tão 
firmemente resolvido a oppor-se a qualquer 
violação da convenção de 15 de setembro, é 
de crer que os partidarios de Garibaldi re- 
cuem ante um commettimento que deveria 
começar por uma guerra civil. 

* Consta que poucos dias antes da captu- 
ra do «general do povo», o presidente do 
conselho de ministros tivera com elle uma 
conferencia, em que lhe expoz todas as ra- 
zões que militavam contra a expedição a Ro- 
ma, sem occultar-lhe as consequencias. Mos- 
trou-se Garibaldi inabalavel nas' suas reso- 
luções, dizendo que, não podendo a questão 
- romana ser resolvida pelo governo, em con- 
“sequencia da convenção de*setembro, era in- 

dispensavel'que rebentasse em Roma um 

movimento insurreccional auxiliado por todos 
os patriotas que podessem prestar serviços 

à causa da insurreição. | 

- Contribuiria para a captura de Ga- 

ribaldi uma longa carta do bispo de Orleans 

ao snr. Ratazzi, que versa sobre a conven- 
ção de setembro e as sabidas intenções de 

Garibaldi, e reprehende o ministro por todos 

os erros do célebre agitador ? E” mais pro- 

vavel que se désse o facto em consequencia 
de ter o governo informações exactas sobre 
“a proximidade do movimento revolucionario. 
curiosissima carta do bispo de Orleans, 
e não póde occupar menos de cinco co- 
lumnas d'esta folha, será dada logo que te- 
nhamos espaço disponivel. 

A «Gazeta nacional de Berlim» folha se- 
mi-oflicial, publicou ultimamente um artigo 
grave sobre a questão da Allemanha. Re- 
ceando, com mais ou menos razão, que as 
camaras do Wurtemberg neguem approvação 

) Ro As o md su a OA 

EEE = 

E] NE ] 


O SENHOR DO PAÇO DE NINÃES 


“> 
- 


+ À . 
a 


( 


a 
e 


POR - 
“ 
» Camillo Castello Branco 


(Continuado do n.º 218) 


HI 
DOUS HOMENS QUE A SI SE DEFINEM 


“Cuidadoso da filha e da casa, o senhor 
de Farelães deixou a côrte ao sexto dia, en- 
tregando a sua honra e proveito no zélo do 
chanceller, que cra sacco onde cabiam as duas 
cousas. 

Saudou Leonor com jubilosas caricias a 
chegada do pai. Acabára-se-lhe a reclusão. 
Já ella podia ver o primo Ruy, se é que o 
não tinha visto passar nas lombas das serras 
açulando a matilha dos podengos ou desfilar 
encavalgado pelas clareiras dos pinhaes cir- 
cumvisinhos. | 

Admirou-se (ionçalo Correia de ser visi- 
tado pelo morgado de Pouve apenas chegou; 
c admirou-se ainda mais e peior humorado, 
quando o viu outra vez, passados dous dias, 
apear no pateo de sua casa e ir sentar-se á 
beira de sua filha debaixo do façanhoso car- 
valho, cuja corpulencia anda já celebrada nas 
chronicas e corographias. (1) 

À Deu-se. pressa em descer ao pateo o ve- 
lho. 

João Cogominho, mui senhor de si e des- 


(1) Veja frei Luiz de Souza, na Vida do Ar- 
cebispo, liv. 1.º, cap. xrv, e Carvalho, na Corogra 
pria, tom. 1.º, pag. 329. 


“PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


definitiva ao tratado de alliança ofensiva e 
defensiva que a Prussia impoz no anno pas- 
sado aos Estados do Sul, ce que a Baviera 
queira conservar-se neutral no conflicto que 
muitos prevéem entre a França e a Prus- 
sia, diz que a Allemanha não tolerará tal 
proceder, e que, como já fizeram os cidadãos 
de Bade e da Hesse, os liberaes da Baviera 
e do Wurtemberg, como verdadeiros patrio- 
tas, obrigarão os seus soberanos á unidade 
c á defeza da patria commum, Na sua opi- 
nião, os 30 milhões de allemães da Confod: 
ração do Norte teem sobre os 8 milhões dos 
Estados meridionaes um direito nacional 
igual ao que fizeram valer os Estados do 
norte da União anglo-americana contra os 
confederados do Sul. E” uma ameaça signi- 
ficativa, e não é de certo a melhor maneira 
de attrahir para a Prussia os animos dos go- 
vernantes a quem se dirige. 

Quanto ao Oriente, o «Times» de Lon- 
dres não considera como infundada a repu- 
gnancia do rei Jorge em voltar para a Gre- 
cia. Diz que os esforços da Russia teem sido 
inuteis para dar ao seu reino a ilha de Can 
dia; que não querendo hoje a Russia desa- 
fiar a Inglaterra, a França ea Austria, uni- 
das na questão do Oriente, teria a Grecia de 
supportar todo o peso de uma guerra com 
a Turquia; que o rei Jorge receia ter a sor- 
te do seu predecessor Othão; e que, todavia, 
o gabinete de S. Petersburgo se esforça pars 
que o soberano dos hellenos desista da sus 
intenção de abdicar. 

cc 
Convenção consular entre Por- 
tugal e o Brazil 


Por decreto de 19 do corrente foi ratifi- 
cado e confirmado o accordo, concluido e as. 
signado em 23 de maio ultimo entre Portu- 
gal e o Brazil, para a execução do artigo 

3.º da convenção consular celebrada entre 
os dous paizes, em + de abril de 1863. 

O referido accordo e o decreto que o ra- 
tifica e confirma, vem publicados no «Diaric 
de Lisboa» de 24 do corfente, e são do se- 
guinte theor: 


Tendo sido approvado pela carta de lei de 1 
de julho do corrente snuo o accordo, concluido e 
assjgnado em 23 de muio ultimo entre Portugal e 
o Brazil, para a execução do artigo 13.º da conven 
ção celebrada em 4 de abril de 1863 entre os dous 
paizes; 

“Conformando-me com o que se acha ajustado 
pelas notas de 6 e 23 de agosto proximo findo, tro- 
cadas entre o meu ministro na córte do Rio de Ja- 
neiro e o ministro e secretario de estado dos nego- 
cios estrangeiros d'aquelle imperio: 

Hei por bem ratificar c confirmar o mesmo ac- 
cordo, e determinar que rs suas disposições, que 
baixam assiguadas pelo meu ministro € secretario 
de estado dos negocios estrangeiros, sejam, a contar 
de 1 de outubro em diante, observadas e cumpridas 
como se contidas fossem no artigo 13.º da referid- 
convenção. 

O mesmo ministro e secretario de estado assim 
o tenha entendido e faça executar. Paço, em 19 de 
setembro de 1+67.— REI. — José Maria do Casal Ri- 
beiro. 


Áecordo para a execução do artigo 13.º da conven- 
ção consular, celebrada em & de abril de 1863 
« entre Portugal e o Brazil 


Havendo a applicação do artigo 13.º da con- 
venção consular de 4 de abril de 1863 originado 
conflictos de attribuições entre os funccionarios con- 
sulsres de Portugal e as authoridades locaes do 
Brazil, o governo de Sua Magestade Fidelissima o 
Rei de Portugal e o de Sua Magestsde o Imperador 
do Brazil, animados de igual desejo de pór termo a 
esses conílictos, resolveram regulsr, de commum 
accordo, a execução do citado artigo, e para esse 
fim os abaixo assignados: 

José de Vasconcellos e Souza, enviado extraor- 
dinario e ministro plenipotenciario de Sua Magesta- 
de Fidelissima o Rei de Portugal junto de Sua Ma- 
gestade o Imperador do Braz |; e 

Antonio Coelho de Sá e Albuquerque, ministro 
e secretario de estado dos negocios estrangeiros de 
Sua Magestado Imperial o Imper:dor do Brazil; 

Competentemente authorisados pelos seus res- 

ectivos plenos poderes, cuja boa e devida fórma 

«aa peamento, pesonhecida, convieram nos seguin 
s SS: 

S 1.º No caso de morte de um subdito portu- 
guez no imperio do Brazil us authoridades locaes 
competentes deverão immediatamente avisaros fune- 
cionarios consulares, consules geraes, consules, vi- 
ce-consules ou agentes consulares, em cujo districto 
occorrer o fallecimento, e por sua parte esses func- 
cionarios; se forem os primeiros a saber do facto, 
deverão dar o mesmo aviso às authoridades locaes. 

1.º Sempre que o fallecimento acontecer em lo- 
calidade onde não haja funccionario consular da na- 
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envoltamente cortezão, saliu ao encontro do 
primo, abraçou o, disse-lhe muitas e requin- 
tadas finezas em gabação da prima Leonor, 
e terminou entregando-lhe uma carta de seu 
tio chanceller-mór do reino. 


Gonçalo Correia mandou abrir a sala va- 
ga, como então se chamava á sala que hoje 
dizemos de visita. Era aquella em que o lei- 
tor póde ainda agora entrar, acautellando-se 
de uns abysmos abertos no taboado, que fa- 
cilmente o podem engulir e estripar nos paus 
dos bois, que ruminam nas córtes. 


E” esta sala artezoada, apainelada, reca- 
mada de laçarias ce grinaldas, mirificamente 
lavradas e douradas em madeira, magnificen- 
cia superior a quanto lhe podem deparar ea- 
sas antigas nestas provincias do norte. Que 
esplendores não dardejaria todo aquelle ouro 
por sobre as colgaduras c guadamecins das 
paredes, n aquello anno de 1576, se hoje 
ainda se vão os olhos nos primorosos, bem 
que desbotados, lavores da sala vaga do se- 
nhor de Roboredo ! 


Entrado à dourada estancia e sentado no 
alto tamborete cramezilado, João Esteves 
Cogominho esperou que o primo lêsse a car- 
ta do chanceller, enfiando, no emtanto, os 
olhos pelos resquicios da porta almofadada a 
ver se Jobrigava fóra a encantadora e muda 
Leonor: muda, como elle quasi a suspeitava, 
porque a prima, em bom quarto de hora, es- 
cassamente lhe dissera que a arvore, de que 
o primo fazia grandes espantos, consoante o 
dizer de seu pai, tinha duzentos annos; ce 
ajuntou que, tendo ella cinco, se lembrava 
deter visto o arcebispo de Braga D. frei Bar- 
tholomeu dos Martyres a visitar a freguezia 
sentado no vão do tronco da arvore e lhe 
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cionalidade do finado, a authoridade local compe- 
tente assim o participará immediatamente ao gover- 
no imperial, por intermedio da presidencia da res- 
pectiva provincia, consignando na sua participação 
todos os esclarecimentos que houver colhido sobre 
o caso e suascircumstancias. A presidencia da pro- 
vincia transmittirá nos mesmos termos é sem demo- 
ra esta participação ao funccionario consular do dis- 
tricto. No entanto a authoridade local procederá na 
fórma da lei do paiz à apposição dos sellos, go in- 
ventario dos bens e aos actos subsequentes do pro- 
cesso até à chegada do funccionario consular, o qual, 
depois de verificado, segundo as circumstancias, o 
seu direito de intervir, proseguirá na liquidação, se 
não estiver terminada, e, em caso contrario, recebe- 
rá da authoridade local a parte do espolio que res- 
tar da liquidação. dna 


2.º O funceionario consular mandará annunciar 
o fallecimento em um dos jornaés do districto, inse- 
rindo no annuncio os esclarecimentos que possam 
aproveitar aos herdeiros do espolio. Se não houver 
jornal no districto, o annuncio será feito por editaes 
aftixados nos lugares mais publicos. 


S 2.º A intervenção dos funccionarios consula- 
res de Portugal na arrecadação das heranças deseus 
nacionaes, fallecidos no Brazil, se realisará dadas as 
circumstancias e observadas as regras seguintes : 

1.º Quando um subdito portuguez fallecido no 
Brazil não tiver deixado herdeiros de sua naciona- 
lidade, ou quando com herdeiros portuguezes maio- 
res, presentes e capazes concorrerem herdeiros me- 
nores, ausentes ou incapazes, que não sejam portu- 
guezes, o funccionario consular não intervirá. 

2.º Quando entre os herdeiros do subdito por- 
tuguez fallecido no ra houver úm ou mais portu- 
guezes menores, ausentes ou incapazes, terá o func- 
cionario consular a administração exclusiva da he- 
rança, se não houver testamenteiro nem herdeiros de 
nacionalidade diversa da do finado, entre os quaes 
haja viuva ou herdeiro que possa e deva ficar na 
posse e cabeça do casal, ou menores, ausentes ou in- 
capazes. 

3.º Se com um ou mais herdeiros portuguezes 
menores, ausentes ou incapazes, houver ao mesmo 
tempo, quer um testamenteiro, quer herdeiros de di- 
versa nacionalidade da do finado, entre os quaes ha- 
ja ou viuva ou herdeiro que pela lei possa e deva 
ficar na posse e cabeça do casal,ou um ou mais her- 
deiros menores, ausentes ou incapazes, 0 fúncciona- 
rio consular portuguez administrará a herança con- 
junctamente com a dita viuva ou dita cabeça do ca- 
sal, ou dito testamenteiro, ou o representante legal 
dos ditos menores, ausentes ou incapazes. 

4.º Fica entendido que aos herdeiros menores 
nascidos no Brazil de paes portuguezes será applica- 
do o estado civil de seu pai até 4 sua maioridade, 
em conformidade com a lei de 10 de setembro de 
1860, em reciprocidade da faculdade que terão os 
funccionarios consulares do Brazil em Portugal de 
administrar e liquidar as heranças de seus nacionaes 
nos casos analogos. 

5.º Fica igualmente entendido que os legatarios 
universaes ou por titulo universal são equiparados 
aos herdeiros. 

S 3.º O funccionario consular nos casos em que, 
nos termos do S antecedente, tiver de intervir ex- 
clusivamente, deverá : ; 

1,º Pôr os sellos, quer ex-officio, quer a requeri- 
mento das partes interessadas, em toda a mobilia e 
papeis do defunto, prevenindo com antecipação à au- 
thoridade local competente, que poderá assistir ao 
acto, e até, se julgar conveniente, cruzar com os seus 
sellos os que houverem sido postos pelo funccionario 
consular. 

2.º Fazer tambem, em presença da competente 
authoridade local, se esta entender que deve com- 
parecer, e de duas testemunhas idoneas, o inventa- 
o de todos os bens e objectos possuidos pelo de- 
unto. ; 

S$ 4.º Pelo que diz respeito à dupla operação 
da spposição dos sellos, que deverá effectuar-se no 
mais curto praso, o do inventario, o funccionario 
consular portuguez fixará, de accordo com a autho- 
ridade local, o dia e hora em que ambas estas ope- 
rações deverão ter logar; o aviso do fanceionario 
consular à authoridade será feito por eseripto, e esta 
accusari a recepção. Se a authoridade local não 
comparecer, apesar do convite que lhe tiver sido 
feito, o funccionario consular procederá, sem demo- 
ra nem segundo aviso, às supracitadas operações. 

1.º Os sellos duplos postos pelo funccionario 
consular e pela authoridade local só serão levanta- 
dos de commum aceordo. Todavia se o funccionario 
consular deixar decorrer quinze dias sem chamar a 
authoridade local para levantar os sellos, esta lhe 
pedirá por escripto que fixe dia e hora em que esta 
operação deverá ter logar, e elle accusará recepção; 
se o funccionario consular não responder no termo 
de oito dias, a authoridade local procederá sem de- 
mora ao levantamente dos sellos e ao inventario. 
Se porém, tendo sido fixado de commum accordo dia 
e hora para o levantamento dos duplos sellos, não 
comparecer a authoridade local, o funccionario con- 
sular marcari o praso de oito dias para aquelle 
operação, e assim o communicsrá por escripto à au- 
thoridade local, e se esta, tendo recebido o aviso, 
deixar ainda de comparecer, procederá, no oitavo 
dia sem mais demora, aos actos de que se trata. 

2.º O funccionario consular lavrará termos dos 
uctos de apposição e levantamento dos sellos e do 
inventario, e desses termos remetterá copia authen- 
tica dentro do praso de quatro dias á authoridade 
local competente. Os termos serão assignados tam- 
bem pela authoridade local, se houveram sido lavra- 
dos em sua presença. 

S 5.º A authoridade local é a unica competente 
para proceder 4 abertura do testamento, mas d'este 
e do termo de abertura deverá dar traslado suthen 


—— eee emo correrem mem 
perguntára lá dentro a doutrina christã. (2) 

Gonçalo de Lacerda lêra agitadamente a 
carta do doutor Cogominho,. Dobrou-a á pres- 
sa e disse mal assombrado ao hospede : 

— Fica entregue, primo. Escrevo a seu 
tio amanhã, ” 

O morgado de Pouve, quasi despedido, 
sahiu pasmado da brutidão do senhor de Fa- 
relães, e disse ao tio que o primo Correia era 
um selvagem a competir em grossura de cas- 
ca e entendimento com o carvalho que tinha 
no pateo. | | 

O chanceller azedou-se d'este juizo. 

Em carta ao sobrinho lhe havia recom- 
mendado que examinasse o ar com que o re- 
cebiam o velho de Roboredo e a filha. 


De Leonor dizia João Esteves Cogomi-| que os desaires de familia não voltariam a 
nho que apenas ficára sabendo, por lh'o di-| lume, e já nem d'isso o inquietavam lembran- 
zer ella, que aos cinco annos fôra examinada |ças até ao momento em que o chanceller lhe 


em doutrina christã pelo arcebispo, dentro do 
ôco da arvore: —o que fazia suppor que sua 
prima era tão boçal quanto bonita. : 
A carta do chanceller sobreagitou doloro- 
samente o fidalgo. Escrevia o velhaco doutor 
duvidando do exito do litigio sobre a justiça 


a 

(2) ... «Arvore de tão desmesurada grandeza, 
que dentro no tronco, que da muita antiguidade ti- 
nha aberto e óco, se armou tuma meza c 0 arcebispo 
se assentou a ella em uma cadeira, e por memoria 
no mesmo sitio e assento visitou a freguezia, e tinha 
tambem lugar dentro a testemunha que vinha dizer 
seu dito.» Deve de ser filho do outro o caryalho que 
hoje braceja admiravelmente no lugar do já extin- 
cto. A ramada póde cobrir trezentas pessoas. Ro- 
deia-lhe e defende o carcomido tronco um antemural 
de cantaria grossa. Esta geração de carvalhos pro- 
vavelmente deu ao local o nome de Roboredo. 


mo casado com a enr* marqueza de 1 
sentante dos senhores de Tarelães. 


e, 


0. Per- 
tence hoje a casa ao snr. marquez de Monfcitim, co- 
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tico ao funecionario consular, 
quatro dias. 


1.º Se durante a apposição dos sellos, ou fei- 
tura do inventario, o funecionario consular achar | vier um embargo, penhora oy sequestro dos bens 
um testamento, descreverá a fórma exterior delle no |ou parte dos bens da dita herança, o funccionario 
termo que deve lavrar, o rubricará perante as par- | consular será nomeado guarda ou depositario dos 
e porá debaixo de sel- 
lo, e dará parte ao juiz territorial competente, pa- 


tes interessadas e presentes, 


ra que elle abra o testamento, segundo as formu 
legaes. | 


2.º Se o testamento do defunto estiver deposi- 
tado no consulado, o funccionario consular promo- 


verá a sua abertura pelo juizo territorial, 


3.º Às questões de validade do testamento se- 
rão submettidas aos juizes competentes. 


S 6.º Quando tiver logar a nomeação de um 
tutor, ou deum curador, o funccionario consular 
prottimero se por outro modo não estiver provi- 

enciado, á mesma nomeação pela authoridade lo- 
cal competente. R 

S 7.º O funccionario consular, nos casos em 
que, nos termos do S 2.º, lhe compete exclusivamen- 
te E administração e liquidação das heranças, de-. 
verá ; 

1.º Arrecadar c conservar em sua guarda to- 
dos os bens pertencentes ao espolio, tanto moveis 
como immoveis (representados pelos respectivos ti- 
Fa e os semoventes, 

º Promover de conformidade com as leis e 
usos do paiz à venda de todos os bens moveis da 
herança,que forem de facil deterioração,ou que não 
se possam guardar sem perigo ou grande despeza, 
bem como das atções de companhias, quando não 
haja no espolio dinheiro para fazer as entradas, ou 
quando a sua conservação não convenha pelo risco 
imminente de depreciação. É ' 

3.º Tratar da conservação e melhor aproveita- 
mento dos bens, cuja alienação não deva ser feita, 
ou tenha do ser demorada no interesse da herança. 

4.º Cobrar, quer amigavelmente, quer judicial- 
mente, as rendas, alugueis, dividendos de acções, 
juros de capitaes mutuados, e quaesquer outros ren- 
dimentos e quantias devidas ao espolio, e vencidas, 
quer antes quer depois da data do fallecimento. 

9.º Receber o producto da venda dos bens mo- 
veis e da dos immoveis no caso de haver sido esta 
authorisada pelo juiz. ” 

* 6.º Liquidar a herança, satisfazendo todos os 
seus encargos, dividas e legados, e passando quita- 
ção aos devedores. 

8.º A herança, logo que estiver liquidada, 
será dividida entre os herdeiros, de conformidade 
eom a partilha que será feita pelo juiz competente, 
o qual nomeará, se houver logar, peritos para a 
avaliação dos bens, formação dos quinhões e de- 
signação das tornas. 

1.º Em caso nenhum o funccionario consular 
será juiz das contestações relativas aos direitos dos 
herdeiros, collações à herança, legitima e terça. 
Estas contestações serão submettidas aos tribunaes 
competentes. s 

2.º O funceionario consular remetteri 4 autho- 
ridade local, que tiver de proceder à partilha, uma 
demonstração completa do liquido da herança, acom- 
panhada dos documentos relativos aos actos da sua 
administração e liquidação. Depois de proferida a 
sentença de partilha serão aquelles documentos de- 
volvidos pela authoridade local com um traslado da 
sentença e calculo da parti-ha. 

9,º O funccionario consular não poderá fazer 
entrega da herança ou do seu producto aos legitimos 
herdeiros ou aos seus procuradores senão depois de 
pagas todas as dividas que o defunto tiver contra- 
hido no paiz, ou depois de haver decorrido um an- 
no da data do fallecimento tem que se tenha apre- 
sentado reclamação alguma contra a herança, 

Deverá, antes de qualquer distribuição aos 
herdeiros do producto da herança, pagar os direi- 
tos estabelecidos pelas leis do paiz sobre a trans- 
missão das heranças. 

S 10.º Nos casos em que a administração e li- 
quidação se fizerem em commum, nos termos do $ 
2.º, pelo funccionario consular, a viuva ou o ca- 
beça do casal ou testamenteiro, ou representante 
legal dos menores, ausentes ou incapazes, cujos in- 
teresses não estiverem sub a protecção do funccio- 
nario consular, todos os actos de apposição de sel- 
los, inventario, administração e liquidação, deve- 
rão ser feitos em commum, procedendo o funcciona- 
rio consular e a viuva, ou o cabeça do casal, ou o 
testamenteiro, ou o representante legal dos ditos 
menores, até à partilha definitiva, como dous liqui- 
dadores encarregados da liquidação da mesma so- 
ciedade; nenhuma desobriga será valiosa se não es- 
tiver revestida das duas assignaturas. 

S 11.º Se sobrevier alguma questão, quer en- 
tre os coherdeiros, quer entre os herdeiros e tercei- 
ros que se julguem com direito contra a herança, 
esta questão deverá ser devolvida aos tribunaes 
competentes, figurando o funccionario consular, nos 
casos em que administra só, nos termos do $ 2.º, 
como representante da herança. Proferido o julga- 
mento, deverá o funccionario consular executal-o, 
se não tiver por conveniente appellar ou se.as par- 
tes se não houverem aecommodado amigavelmente, 
proseguindo depois de plano na liquidação que ha- 
via sido suspensa emquanto se aguardava a decisão 
do tribunal. 

S 12,.º Se ao tempo do fallecimento os bens ou 
parte dos bens de uma herança, cuja administração 
e liquidação pertençam ao funccionario consular, 
nos termos do $ 2.º, se acharem embargados, penho- 
rados ou sequestrados, o funccionario consular não 
poderá tomar posse dos ditos bens antes do levan- 
tamento do embargo, penhora ou sequestro. O func- 
cionario consular Rod o direito de ser ouvido, de 
velar conjunctamente com o tutor ou curador na 
observancia das formalidades legaes, e se a execu- 


segundo a explanação clara que alguns mi- 
nistros do paço lhe tinham feito do processo, 
quando elle fôra sem delongas prevenil-os do 
seu fervoroso empenho. Acrescentava o dou- 
tor, em recrescente pavor do velho, que pes- 
soas fidedignas e validas de Salvador Cor- 
reia de Sá lhe tinham segredado que, venci- 
do o pleito, ia o author victorioso instaurar- 
lhe o outro de reivindicação de muitas quin- 
tas indevidamente possuidas ha cem annos, 
fundando a demanda n'uma successão illegi- 
tima e incestuosa entre primos co-irmãos. 
De feito, na menoridade de Gonçalo Cor- 
reia, seu pai conseguira atabafar e sumir, á 
custa de avultosas quantias, um pleito vili- 
pendioso. Cuidava o fidalgo de Roboredo 


poz diante dos olhos os dous phantasmas 
pobreza e da ignominia. 


Está de sobejo explicado o terror do ve- 
e mais que muito ás claras a cavillação 


lho 
do chanceller. 


Gonçalo Correia, respondendo ao doutor, 
da possessão do vinculo e fóros de Ruivães, | enviou-se todo ao valimento e compaixão d'elle 
supplices e abatidos, que nin- 
guem diria ir n'aquella carta o espirito do fi- 
dalgo que se gloriava de poder mandar ao 


em termos tão 


contendor a sua sentença em taça de ouro. 


O chancelier redarguiu-lhe com promessa 
dos possiveis esforços; receiava, porém, de 
se ver fraudado nos seus ardentes desejos de 

uasi pobreza, que tam- 
bem do is B dai vilipendio cuspido 


o rerar não só da 


nas cinzas de sua terceira avó. 


Andados alguns dias, o advogado da cau- 
sa, sujeito muito da privança do chanceller- 


mór, escreveu ao seu nobre constituinte, pe 


&- 


dentro do praso de|ção se cffectuar, receberá o remanescente do pro- 


da |afortelezava na torre, defendendo-se do moço 


* PREÇO DOS ANNUNOIOS 
Annuncios e correspondencias, cada linha o RS 4 


Annuncios de sahida de navio, cada um o . 


bem como as publicações 


“ 


ducto da venda. Se durante & liquidação feita pelo 
funccionario consular, nos termos do $ 2.º, sobre- 


uma 


bens embargados penhorados ou sequestrados. 


intervir na herança de seus nacionaes, não poderá | Acto 
ôr sellos nem inventariar os bens de-seus nacionges 


Os gnrs. assignantes gosam 25 p, c. de benefício, 
literari 


as leis do estado a que o fu 
tencer, e tenham sido subme 
$ 13º O funecionario consular, ainda mesmo | formalidades de sello registo e 
48 |no caso em que o $ 2.º lhe concede a faculdade de | quer outras que regem a materia no paiz em que o 
1 part a dever ser executado, 
“ 


20 
120 


há - 
. 


te todos os tribunaes, juizos e authoridades de Por- 
tugale do Brazil, e terão respectivamente a meu- 
ma força e valor 
tabelli 


( que teriam se fossem passados por 
do é outros escrivães competentes do paiz, 
vez quo esses actos sejam layrados conforme 
cionario consular per- 
tidos previamente is 
insinuação, c a quaes- 


Tudo quanto nos diversos 


SS do presen- 


allecidos depois de haverem sido declarados falli-|te accordo fica estipulado para o caso de falleci- 
dos. A administração e liquidação d'esses bens | mento de um subdito Dat ga no imperio terá re- 
0 
| 


serão feitas conforme as leis especiaes do paiz. 


Fica entendido que o funccionario consular con- 
serva sempre o direito de velar, a bem dos meno- 
res, ausentes ou incapazes, e com os tutores ou cura- 
dores, em que sejam prehenchidas as formalidades 
exigidas pela lei. 

S 14.º O funccionario consular, mesmo no caso 
em que o $2.ºlhe concede a faculdade de intervir 
nas heranças de seus nacionaes, não poderá pôr sel- 
los, inventariar, administrar nem liquidar os bens 
de um seu nacional, que pertencer a uma sociedade 
commercial. Será obrigado n'este ponto a se confor- 
mar, quer com as disposições especiaes estipuladas 
no contrato de sociedade, quer com as regras esta- 
belecidas pela lei commercial do paiz. Se a socieda- 
de continuar depois da morte do socio, o funccjona- 
rio consular receberá para os herdeiros as partes 
dos lucros que lhes couberem; se a sociedade for 
dissolvida por morte do dito socio, o funccionario 
consular deixará liquidar a sociedade por quem 
competir, e receberá sómente a 
pertençer á dita herança. | : 

Fica entendido que, nos casos previstos pelo 
presente $ e pelos dous precedentes, o funceionario 
consular tem sempre o direito de velar a bem dos 
menores, ausentes ou incapazes, no cumprimento das 
formalidades legaes. 

S 15.º A superveniencia de herdeiros maiores 


ciproca applicação ao 
dito brazileiro em Portugal. | 7 
Tal é a fórma por que os governos de Portugal 
e do Brazil resolveram de 
à execução do artigo 13.º 
4 de abril de 1863, e que 
norma na g 
Em fé do que os abaixo assignados firmaram o 
presente accordo feito em duplicata e n'elle pozeram 
o sello de suas srmas. 
» Rio de. Janeiro, em 28 de maio de 1867. 


caso fallecimento de sub. - 


commum accordo regular 
da convenção consular de 
de ora em diante servirá de 
plicação do dito artigo. 


José de Vasconcellos e Souza(L. S.) 
4. C. Sá e Albuquerque, (L. S. 


Paço, em 19 de setembro de 1867.— José Mari 
do Cazal Ribeiro. á osé Maria 


nen 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oMcial do Diario 
parte liquida que de Lisboa n.º 216 de 25 de setembro 


MINISTERIO DO REINO 


Synopse geral, por freguezias, do numero dos 


eleitores e elegiveis recenseados em 1867, compara- 
da com a do anno de 1866, e organisada pelas res- 
pectivas commissões de recenseamento nos circulos 
“Jeleitoraes do districto do Porto. 


e capazes durante a liquidação começada pelo func- | rem 


cionario consular, nos termos do $ 2.º, não faz ces- 
sar os poderes do funccionario consular, senão quan- 
do não houver mais um só incapaz ou ausente entre 
os herdeiros, por cujo interesse elle infbrvinha; se 
os ditos herdeiros se tornarem todos maiores e ca- 
pazes antes de finda a liquidação, e se elles se apre- 
sentarem todos, quer em pessoa, quer por procura- 
dores, será o funccionario consular obrigado a en- 
tregar-lhes toda a diquilação, 

16.º Se a herança de um subdito portuguez 
fallecido ab intestato no Brazil se tornar vaga, isto 
é, senão houver nem conjuge sobrevivente, nem 
herdeiro em grau successivel, essa pis tanto 
movel como immovel, deverá ser devolvida á fa- 
zenda publica do Brazil, 

Depois da apposição dos sellos, o juiz territorial 
exigirá do funccionario consular, em nome do Esta- 
do, o inventario dos bens do defunto. Tres annuncios 
serão publicados successivamente por diligencia do 
juiz territorial, de tres em tres mezes, nos jornaes do 
lugar em que a successão se houver aberto, e nos 
da capital do paiz. Estes annuncios deverão conter 
os nomes e appellidos do defunto, o lugar e data do 
nascimento, se forem conhecidos,a profissão que exer- 
cia, a data e lugar de sua morte. Annuncios simi- 
lhantes serão publicados, à diligencia do juiz terri- 
torial, por intermedio do consulado brazileiro em 
Lisboa, nos jornaes da cidade mais visinha do lu- 
gar do nascimento do defunto, O funceionario consu- 
lar procederá à administração e liquidação da he- 
rança, segundo as regras estabelecidas no presente 
accordo. Se passados dons annos, contados do falle- 
cimento, não se tiver apresentado nem herdeiro nem 
conjuge, quer pessoalmente, quer por procuradores, 
o juiz territorial ordenará por uma sentença, que se- 
rá intimada ao funccionario consular, a entrega ao 
Estado. O funceionario consular entregará então á 
fazenda publica todos os objectos e valores prove- 
nientes da herança, e bem assim todos os documen- 


nição 


ZIas, 


julho 


- 


INTERIOR 
PROVINCIAS 


BRAGA 25 DE SETEMBRO—(Do nos- 
so correspondente) —(Commemorou-se hontem 
n'esta cidade o trigesimo terceiro anniversa- 
rio da morte do magnanimo imperador o 
Senhor D. Pedro IV com uma missa de 
«requiem» no magestoso templo do Pupulo, 
a que assistiram, além de toda a força de 
infanteria 8, as diversas authoridades admi- 
nistrativas, judiciaes e militares, funcciona- 
rios, e muitas outras pessoas das differentes 
classes em que se acha dividida a socie- 
dade. 

No principio e no fim do incruento sa-- 
crificio dobraram os sinos em algumas tor- 
res, e durante todo o dia de hontem a guar- 


da cidade fez o serviço com as armas 


em funeral, 
Procedeu-se na quinta-feira ultima, nos 
paços municipaes, à sub-divisão, por fregue- 


dos mancebos que devem constituir, 


segundo as disposições do decreto de 10 de 


ultimo, o contingente effectivo d'este 


concelho para o recrutamento do corrente 
anno, comparecendo a este acto todos os 
parochos e regedores das sessenta fregue- 
zias de que se compõem esta comarca, : 
Sob a epigraphe—Povoa de Varzim— 


tos relativos à administração e ús contas da heran- | deparei hontem à noute nesta ilustrada fo- 
ça. À administração da fazenda publica tomará pos- lha com uma noticia extrahida do «Districto » 


se d'ella, ficando obrigada a dar conta aos herdeiros 
ou conjuges que possam depois apparecer em confor- 
midade com a lei do paiz. 


“ 


na qual se narrava um facto que se deu na 
quinta-feira passada nas praias d'aquella vil- 


$ 17.º Os consules gerses, consules e vice-con-|la. Refiro-me a essa horrorosa desgraça. do 


sules poderão nos casos de intervenção, tanto ex- 
clusiva, como conjuncta, delegar todas ou parte 
das attribuições de administração e de liquida 
que lhes competem nos termos dos $8 antecedentes: 
cos 5 ga ou delegados, que, sob sua responsa- 
bilidade, nomearem para represental-os, procederão 
dentro dos limites dos poderes que lhes forem con- 
feridos; mas não gosarão de nenhum dos privilegios 
nem das immunidades concedidas aos fanccionarios 
consulares pela convenção de 4 de abril de 1863. 

$ 18.º Os herdeiros, se forem todos maiores, 
presentes e da nacionalidade do finado, poderão, de 
commum accordo, encarregar o funceionario con- 
sular de sua -nação, de administrar, liquidar e mes- 
mo partilhar os bens da herança. Mas se à herança 
comprehender immoveis situados no paiz, será cha- 
mado um tabellião ou escrivão competente do lu- 
gar para assistir no acto de partilha amigavel, e 
assignal-o com o funccionario consular, sob pena 
de nullidade., 

O funceionario consular respectivo terá além 
d'isto o direito de receber na sua chancelaria, a 
requerimento de todas as partes interessadas, qual- 
quer acto de partilha amigavel de herança de seus 
nacionaes entre herdeiros todos maiores, presentes 
e capazes, embora entre elles haja subditos do paiz 
de sua residencia, comtanto que os bens da herança 
estejam situados no territorio da sua nação. 

Os traslados d'estes actos de partilha, devida- 
mente legalisados pelo funccionario consular, e sel- 
lados com o sello consular, farão fé em juizo peran- 


logo 


tinha 
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ue estiveram a ser victimas os snrs. Alfre- 
do Passos, Antonio Joaquim Ribeiro de Me- 
nezes, e o snr. Cruz, parocho encommenda- 
do de Semelhe e Parada. 

Vendo estes cavalheiros que o mar esta- 
va bonaaçoso, mandaram preparar um pe- 
queno barco e nelle seguiram até uma dis- 
tancia talvez de oitenta a noventa metros da 
praia. Alli ofragil batel foi de encontro a 
um penedo e tombou-se, resultando a sub- 
mersão de 

O rema 


quantos iam dentro. 
or, que era um póveiro, tratou 
de salvar o barco, importando-se pouco 


com a salvação dos naufragos. Depois de 
uma pequena luta com as ondas, o snr. Cruz 
conseguiu abordar ao penedo onde o batel 


ido de encontro. D'alli pôde lançar mão 


de um remo que andava boiando, e com elle 
obteve salvar o snr. Alfredo Passos e jun- 
tamente o snr. Ribeiro, e um rapazote que 
os acompanhava. 

Ora é preciso que se note que tanto o 
snr. Passos como o snr. Ribeiro e o rapazo- 
te estiveram por um triz a ficar submergidos 
nas ondas, porque apesar: do snr. Passos sa- 
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dindo-lhe que fosse a Lisboa, sem detença, ificados: Era o louco sublime, o idiota do 


a fim de pactuarem o extremo expediente de | céu 
salvar-se a casa de Farelães, Roboredo e aslam 
demais ameaçadas por futuras contendas. 

Gonçalo Correia sahiu na mesma hora, 
dizendo à filha com os olhos em agua : 

— Vou ver se salvamos a nossa casa. 
Reza sempre e pede a Deus que se remedeie 
uma grande desgraça que nos está imminen-| mas, 
te !.. | 

Foi. | 
E Leonor, bem que excellente filha, não 


o abnegativo anjo que se sentiá mais 


amante, ao compasso que a amada mais se 
amiserava. 

Referiu elle à mãi o caso, os sustos de 
Leonor e-as palavras do primo Correia. 

D. Thereza disse : 

— Melhor seria que Leonor fosse rica; 


se empobrecer, não terá em nossa casa 


saudades da meza abundante do pai. 
E ajuntava : - 
— Meu filho, ainda que o primo Correia 


- 


rezou sempre, em conformidade com o pai. | perdesse as quintas, para ser rico lhe basta 
D'aquella torre quadrilatera que se ergue dejo dinheiro que herdou e augmentou. Ouvi 
um angulo do palacete, chamada então «casa- | dizer a teu pai que ba um quarto na casa- 
forte» — por ser alli o refugio das preciosi-| forte do Roboredo especado com traves de 
dades no assalto de fogo ou ladrões — por|ferro e cheio de arcas de moedas de ouro. 
alta noute conversava ella com Ruy Gomes|Deixa-o chorar-se; que elle é capaz de cho- 
de Azevedo. Não se cuide que a menina se/rar porque não é seu todo o mundo. 


— Se elle assim fosse ambicioso, — ob- 


como de incendio ou de salteadores. Não. A |servou Ruy —não dava a filha a marido com 
innocencia.genuina rende-se; não sabe defen-[uma casa tio pequena como esta... 


der-se. O moço é que era a 


sina e estre- 
me honra. Leonor ia d'alli fall 


— Filho, — replicou a mãi -— escuta-me 
ar-lhe, porqueje cala-te. A maior parte do que tem, senito. 


a estrada passava subjacente  casa-forte, oltudo que tem Gonçalo Correia de Lacerda, 
elle não ousava saltar os muros e onvil-a de|devia ser teu, porque tudo era de minha bis- 


outra janella, avô 


D. Maria de Figueirôa. Houve ha oiten- 


Contava-lhe a temerosa menina as pala-|ta annos um grande crime o um grande vou- 
vras afilictivas do pai, no lanço de abraçal-a |bo; mas Deus perdôe aos criminosos, que eu, 
e partir. Ruy, no intento de consolal-a, di-[ainda que estivesse ás sopas de parentes, não 


zia-lhe que não receiasse a pobreza; porque; |lhes 
em poucos annos, remiria elle a casa de sua | que 


de numerosa familia. Leonor consolava-se|tros 


tolhia a salvação. (Quem nos diz a nós 
o velho sabe tudo e quer restituir?! Sa- 


mili e teria que farte para o decente passadio|bêl-o, sabe-o elle. Ha muitos annos que ou- 


arentes nossos de Lisboa quizeram de- 


mediocremente. O perdimento da sua prima-|mandal-o com o consentimento de meu avô. 


zia entre as mais ricas herdeiras do Minho|Não sei no que parou isso. Póde ser que o 


se bandeia nas chimeras do eu amorativo.! Eu 


*Ruy é que era a excepção dos dous eus iden- 


incommodava-lhe o eu cogitativo, que raro | inquietem novamente agora com demandas... 


por mim não assigno papel nenhum, .. 
— Nem pensar n'isso, minha mãi ! —ata- 


“ber nadar, por mais que tentasse salvar-se 
era-lhe isso impossivel, em razão de não po- 
der fazer uso das pernas ás quaes se acha- 
vam agarrados o rapazote e o snr. Ribéito, 

Por esta singella descripção se pode avg 
liar o grande risco que correram as vidas 
tanto d'aquelles siraliciros como do rs 
te que os acompanhava. 

Teve lugar no domingo a segunda roma- 
ria do Allivio a que concorreu bastante po- 
vo d'esta cidade. A' mingua de afazeres 
n'esse dia, tambem alli fui. Duas cousas me 
surprehenderam devéras. Foram a armação 
do templo e a hora que se escolheu para se 

o > y né] . 
queimar uma boa porção de fogo preso. Ri- 
dicula como nunca vi nenhuma, a armação 
consistia em uns poucos de farrapos de chi- 
ta, e era com esta magnifica fazenda que se 
viam adornados os coretos, a capella mór, o 
arco cruzeiro e o pulpito! Em quanto à hora 


em que foi queimado o fogo preso, basta di-|. 


zer que foi ús tres horas da tarde para se 
dispensarem quaesquer commentarios. 

A confraria ou irmandade de Nossa Se- 
nhora do Alliívio não deve d'aqui em diante 
consentir que uma imagem de tanta venera- 
ção esteja adornada de um modo tão ridicu- 
lo. Já que tem quasi concluida a tribuna 
que mandou fazer e que importa em sete- 
centos e tantos mil réis deve agora applicar 
- das esmollas que a Virgem teve este anno 
uma verba para cortinados de damasco. O 
culto externo torna-se hoje tão necessario co- 
mo o culto interno. 


Quando não ha meios, qualquer falta é 


desculpavel; mas tendo - hoje, [como tem o 
sanctuario do Allívio uma receita muito ra- 
soavel e uma administração cujo zelo se tem 
manifestado exuberantemente, é para estra- 
nhar que houvesse tanto desleixo na arma- 
ção d'aquelle templo, e é isto tanto mais pa- 
ra notar, quanto é certo que a igreja de 
Soutello, cujo parocho é o proprio. presiden- 
te do sanctuario do Allivio, possue magnif- 
cos cortinados e muito boas alfaias, 

Apesar de não ser das mais concorridas 
da provincia do Minho a romaria de Nossa 
Senhora do Allivio, vejam os leitores o que 
este sanctuario lucrou agora por occasião da 
romagem e festa. 

Nos dias 14 e 15 houve o seguinte ren- 


dimento: 

PRATO. o! cal RS To Ea 10 hos o > 

Producto das mortalhas. . . » 305290 

Terreirq =." “se tro voe 47278430 

No dia 22 OF = sm 

Prato. ..- ºUodes ums o cj o ADAAOSO 

Producto das mortalhas. as . - 858700 

Terreiro. ai arc es: Po qu: 23250 

Cerá offerecida nos tres dias. . 318200 

Valor das mortalhas existentes 

e offerecidas nos mesmos dias 98000 

AIR 

Somma. - 5905350 


Em perfeito uso das suas faculdades in- 
tellectuaes vive ahi para os lados de S. Vi- 
ctor uma pobre mulher que conta a bagatel- 
la de 114 annos!! Está entrevada não sei 
ha quanto tempo, mas ainda se sente com 
forças para resistir a um bom par de inver- 
nos. 


Foram tomados ha dias, no lugar deno- 


minado Monte de Arcos, pela fiscalisação dos 
tabacos n'esta cidade, uns 79 kilogrammas 
de manteiga. 

No mercado de hontem vendeu-se o al- 
queive de trigo a 15040 réis,o milho alvo a 
220, o centeio a 480, o milho branco velho 
a 340, o amarello a 310 e o milho novo a 
290 réis, e ha muito boas esperanças de que 
este ainda venha para mais baixo: preço. 

Ora aqui está no que veio a parar a de- 
cantada carestia alimentícia com que tanto 
barulho se fez! - 


o — = — . ms. - e + — 
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NOTICIARIO 


Grande gala. —E' de grande gala o 
dia de manhã, em consequencia de ser o an- 
niversario natalício de S. A. o principe real 
D. Carlos. | 

Por este motivo terão lugar as demons- 
trações de regozijo costumadas em taes dias. 

O principe real completa Amanhã 4 annos, 
pois nasceu em 28 de setembro de 1863. 

Amortisação de acções. — Efte- 
ctuou-se hontem nos paços do concelho, em 
vereação publica, o sorteamento para a amor- 
tisação de parte % acções do emprestimo 
municipal authorisado pelo decreto com for- 
ça de lei de'24 de dezembro de 1852. 

Asacções que em virtude do sorteamen- 
to terão de ser amortisadas são as dos nume- 
ros seguintes: 


e 
o 


Numeros Valor 
OUA ge dar, RA MATA TUAS 100 ,000 
eb a di ..... ea... .. eua... 50400 
DA Tos CESE TO da do va En 500800u 
DOU WADE Cm cb ncto 3005 
475 a 480......... Wc IP DotA 600400 
450 à 479..... Aa tu é. dE. Desc 3:0003000 


em à primeira fuaicnalde) pc 
José Mofe co 


Tribunal do commercio.— Pres- 
ou juramento na terça-feira e presidiu hon- 
C ediente o snr. 


da Fo eca, ultimamente no- 
| residente interino do tribunal 
do commercid. E é ia pe 

= Na proxima segunda-feira terá lugar a 
primeira audiencia de julgamento presidida 
por s. exc.* 

Orçamento municipal. —Foi ap- 
provado na vereação que teve lugar hontem 
o orçamento supplementar ao orçamento ge- 
ral da receita e despeza da camara para o 
anno de 1867-1868, na importancia de réis 
10:1285555. | 

Verificada a sua approvação, resolveu-se 

que para a proxima quinta-feira fosse convo- 
cado o conselho municipal, a fim de lhe ser 
apresentado o referido orçamento, como de- 
termina a lei. 
"* Authorisação denegada. — Foi 
denegada à camara peio conselho de dis- 
tricto a authorisação que pretendia para dar 
5005000 réis 4 Eschola Medico-Cirurgica pelo 
terreno que foi expropriado para o alarga- 
mento da rua do Paço. | 

O fundamento d'esta decisão consiste em 
que o conselho da eschola não estava autho- 
risado a aliênar aquelle terreno. 

Fallecimento.—Falleceu ante-hon- 
tem á noute na Foz, de cujo castello era go- 
vernador, o snr. Antonio de Paços de Al- 
meida Pimentel, 1.º barão de Grimancellos. 


O snr. barão de Grimancellos era coro- 
nel graduado e ha muitos annos que exer- 


ae o cargo de governador do castello da 
os: : 
Era além d'isso commendador da ordem 
de Christo, cavalleiro da Torre e Espada e 
da ordem de S. Bento de Aviz. 

Nascera em 22 de outubro de 1794, con- 
tando por isso proximamente 73 annos. 

Os officios funebres por alma do finado 


celebram-se hoje ás Ave-Marias na igreja do 


Terço. 


ra que esta fizesse obrigar os conductores 
dos carros que estacionam n'aquella rua a fa- 
zerem estação no sitio da Bouça. é E 
endio e principio de ontro. 
—Consta-nos que na noute de ante-hontem 
para hontem houvera ' um incendio em Ma- 
thosinhos, n'uma cocheira pertencente ao snr. 
Brito. Ardeu completamente a cocheira e di- 
zem-nos que morreram dous cavallos. 

Pelas 11 horas da manhã de hontem ma- 
nifestou-se tambem principio de incendio no 
predio n.º 73 da rua das Taipas, habitado 
pelo snr. Antonio Lopes Guimarães. 

Acudiram alguns visinhos eum agente de 
policia, e aos seus esforços não pregrediu o 
incendio, ardendo apenas um colxão, em que 
elle se havia ateado. Tornando-se por este 
motivo inutil o auxilio das bombas, nãoche- 
garam as torres a dar signal. 

Occorrencias policiaes. — Foram 
presas pelos motivos que abaixo se declaram 
as seguintes pessoas: 

Luiza Ferreira, Anna Ferreira, Rita Go- 
mes de Pinho e Antonio Lopes, todos pei- 
xeiros e moradores no Barredo, por alterca- 
ção. Depois de admoestados foram soltos. 

Margarida Augusta e Maria Joanna, por 
infracção do regulamento sanitario. Foram 
recolhidas no Aljube por ordem da adminis- 
tração do 2.º bairro. 

Francisco Joaquim José da Silva (assim 
diz chamar-se), accusado de tér furtado al- 
guns objectos de uso domestico, estando em 
casa de Fernando, exposto, alfaiate, mora- 
dor em Santa Maria de Avioso, freguezia de 
Gondim. Estes objectos foram-lhe encontra- 
dos no acto da prisão, effectuada pelo snr. 
regedor da Sé. Pelo 1.º bairro foi remettido 
para o juizo criminal. | 

Tribunal de contas. — Este tribu- 
nal julgou os directores dos correios de Vil- 
la Verde e de Braga, os snrs. João Manoel 
de Azevedo e João Antonio de Oliveira Bra- 
ga, e o recebedor da comarca de Miranda, o 
snr. João Evaristo Dias Lima, quites para 


Queixa attendida. — Tendo dous 
moradores de Campanhã representado ú ca- 
mara, queixando-se que a confraria do SS. 
d'aquella freguezia ainda não tinha em bom 
estado de viabilidade o caminho que promet- 
teu dar ao publico, em substituição de outro 
que vedou, a camara resolveu dar o praso 
de 15 dias para que a meza d'aquella confra- 
ria o fizesse apromptar devidamente dentro 
d'elle. No caso em que assim não o faça, a 


com a fazenda, pelas suas respectivas geren- 
cias, no anno economico de 1865-1666. 


Noticias do campo. — A'cerca do 
estado agricola do concelho de Valença trans- 
crevemos da «Voz do Minho», as seguintes 
informações, que ella publica no seunume- 
ro de 24 do corrente: | 

Desde o principio d'este mez até hoje temos ti- 


do um tempo excellente para a lavoura, tanto para 


| adiantar os milhos das terras fundaes, como para as 
camara procederá como entender para que 0 colheitas dos sequeiros, calor, alguma chuva passa- 


publico não seja prejudicado. cd geira e ventos continuados, tudo tem tido o lavrador 
Legados. —A snr." D. Emilia dos San- par colher, seccar e guardar espigas, grão e pa- 


tos Meneres Costa, ultimamente fallecida e a | !has, correndo de dia e de noute uma * quadra muito 
favoravel para se aproveitar até a menor porção de 


cujo cadaver foram hontem feitos officios de 
sepultura na igreja da Trindade, deixou tes- 
tamento, no qual dispoz os seguintes legados: 

Ao hospital da Misericordia de Ovar, para dis- 
tribuir em esmolas de 500 réis a cada doente pobre, 


que d'elle for sahindo—3003000 réis. 


Ao Recolhimento das Velhas, d'esta cidade, pa- 
ra por ellas serem distribuidos com igualdade, em 


esmolas — 1005000 réis. 


Ao hospital dos Lazaros, d'esta cidade, para o 


mesmo fim—1005000 réis. 


Aos pobres do Asylo Portuense de Mendicida- 


de—2003000 réis. 

A dez viuvas pobres e velhas da freguezin em 
que fallecer—1003000 réis. 

A sua prima Anna dos Santos— 5003000 réis. 

A seis afilhados pa-a entro elles screm dividi- 
dos igunlmente,on aos seus herdeiros na falta d'elles 
- 8003000 réis. 

À sun enteada D. Maria Albina dos Santos Me- 
neres, ou aos seus herdeiros —2005900 réis. 7 
ú À Rosa de Oliveira Luzes, de Ovar—150300 
réis. 

A sua irmã Maria dos Santos o usufructo de 
quatro inscripções de divida publica do valor momi- 
nal de 1:0008000 réis cada uma, em quanto for 
VIVA, e, 


- Ao seunetual marido, se lhe sobreviver, 89 réis 


dinrios, em quanto fôr vivo. 

A' mesma sua irmã Maria dos Santos e a seu 
marido, em quanto viverem, o usofructo de 6 ins- 
eripções de divida publica, do valor nominal de 
1008000 réis enda uma, que, por morte de ambos, 
pasenrÃo a sun filha Julia Amelia dos Santos, e, na 
falta d'esta, a seus filhos e filhas. 

A' mesma sua sobrinha Julia Amelia dos San- 
tos, e, fallecida ella, a seus filhos'e filhas, por uma 
só vez—4008000 réis. 


Instituiu por unico e universal herdeiro cido, quando assim barato ec tem vendido d'esta 


do remanescente da herança a seu marido 
Fulgencio José da Costa Guimarães. 
Medição de aguas. —Na sessão da 
camara, verificada hontem, o snr. vereador 
Raymundo Joaquim Martins propoz que a 
junta das obras procedesse alternadamente à 
medição das aguas que entram nos difteren- 


[tes mananciaes pertencentes ao municipio, a 


fim de verificar se estes contam a porção que 
deve entrar, pelos contractos feitos com diver- 
sos particulares. 


colheita. 


Um tempo assim de S. Miguel costuma consi- 


derar-se como um acrescimo de producção. 
O milho já tem corrido a 


ras em outros annos, 


Assim mesmo, o mal do anno passado tem ata- 
cado msis ou menos os milheraes, e assim Os ver- 


mes: não obstante o que, a colheita scrá boa. 


Se o tempo tem sido proprio para colher os fru- 
ctos maduros, elle tem sido contrario, para as hervas 
e hortas; mas não póde ser sol na eira e chuva no 


nabal. 
O escasso fructo das vinhas foi por aqui colhi- 
do verde e verdissimo .. porque os proprietarios, 


lavradores e caseiros, vendo que a uva não era já 


quasi nenhuma nos vinhedos, e além d'isso atacada 
pelos ratoneiros, velha praga de gafanhotos, que es- 


te anno mais cresceu, apesar das providencias das 
authoridades militares ecivis, deram-se pressa a co- 


lher os poucos restos de uma mesquinha producção, 
já pequena ao nascer, mais pequena pelos tempos 


contrarios e mais pequena ninda pela pouca perseve- 


rança na applicação do enxofre, que n'este anno foi 
preciso applicar em maior escala. 


A terra não produz senão á força de trabalho e 


suor, e ainda assim nem sempre ella é prodiga. 

Assim mesmo, à qualidade do vinho é superior 
ao do anno passado, e mais superior seria, so à vin- 
dima se fizesse na sazão propria. 

Pelo emquanto o anno por aqui tem corrido bom 
de fructose a falta de vinhos será supprida pela 
importação pela barra de Caminha, como já em 
parte tem sido até aqui, acudindo este liquido pre- 
cioso lá d'essas regiões abençoadas, onde se nos fi- 
gura serem alli desconhecidas as pragas e flagellos 
que atacam ha annos os vinhedos do mundo conhe- 


procedencia ! 


Alguem suspeita ser vinho colhido em grandes 


estufas .. e assim ao abrigo das influencias morti- 
feras do pimpolho, para chegar a tal mercado por 
preço tão baixo. 

Admiramos a arte, quando imita a natureza; 
a detestamos a fraude, quando possa ser reconhe- 
cida. 

Varias noticias. —Nem tudo são ro- 
zas, na profissão de jornalista nos Estados- 
Unidos, se devemos dar credito a folhas ame- 
ricanas. Um jornal de Wicksburgo tem tido 
successivamente nove editores: seis foram 
mortos a tiros de rewolver ou a facadas ; ou- 
tro recebeu um ferimento grave; o oitavo 
foi encarcerado; quanto ao nono... acaba de 
casar com uma preta. | 


— No proximo anno haverá em Baltimo- 


O capital e juros d'estas acções principia-| necessaria a adopção de alguma providencia | re (Estados-Unidos) um congresso de catho- 


ximo mez. | 


lhou Ruy Gomes de Azevedo — Antes o pão 
de esmola... mengo! 
Foi cortado o dialogo por um tropel de 
cavallos i portaria de Ninhes. el 
Era João Esteves Cogominho e seus qua- 
tro lacaios. a 
— Primo Azevedo ! — chamou o morga- 
do de Pouve. ar 


Ruy observou à mãi: Ed 


— Nunca nos visitou !.. 
- — Vai recebêl-o, filho — disse D. The- 

reza. — E muito teu próximo parente. 

— Sei que elle tem ido a Roboredo... 
-—- tornou O moço. 

— Que monta isso? Tio parente é de Ni- 
nães como de Roboredo. 

João Esteves estavá já no patim, dizen- 
do comsigo: | 


a cortezania com o local, a rima das cebolas 
ao lado do canhestro palaciano.. VA: 


— Maravilha-te a visita, primo Ruy ? — 


[disse o Cogominho. 


— Estimo-a muito... Ha mais de anno 
que não te vi, 

-— Tenho estado por Barcellos. Vive-se 
por lá regaladamente. Ás primas Pinheiros 
e as primas Gran-Magriços são a flor do Mi- 
nho. Bailam, fazem entremezes, merendas, 
caçadas, pescarias e cavalhadas, que é um 
fugir alegremente o tempo ! Tu que fazes, 
Ruy ? Ninguem te arranca d'este bravio ? 

— Vivo com minha mãi e cuido da la- 
voura,. | 

— Ah! tu 
déste ! 

-— Nunca fui outra cousa... 

— Pois sahe da lura; mostra-te, que: és 


és lavrador !? Ora no que tu 


baratou o tempo e o sangue! Minha mãi man- 
dou fazer foucinhas das espadas de meu pai, 
e fez bem. 

- — Que blasphemia ! — atalhou João Es- 
teves Cogominho — Tens ouvido dizer que 
el-rei planeia grandes batalhas sobre Africa ? 

— Não. Aqui não chegam novas da côr- 
te. O que me dissefam, vai em quatro annos, 
foi a perdição das naus que vararam no Te- 
jo em guerra com a tempestade. 

— Eu estava embarcado para a empreza. 

— Qual empreza ? 

— Não sei. El-rei mandou, 

— Que mandou sei eu. Cá me chegou a 
carta de el-rei. (3) 

— E não te moveste? 

— Não. Minha mi é para mim a patria. 

Ella não me quer soldado. 

— Nem que te chamem para a segunda 


— Este bruto dá pela barba do outro de | um rapaz bem figurado; e traota-te como ho- | jornada de Africa? 


Roboredo !.. Isto é um mattagal de lobos é 
meninas que trezandam ao rapozinho ! 

Observações perdoaveis n'um mancebo 
requestado pelas damas da rainha D, Catha- 
rina, 


Abriu Ruy as portadas do sobrado em | João Esteves, sorrindo — Mau seria que elle | vassa 


mem de tua estôfa. Vai-se-te a mocidade a 
ver os bois a tozar nas veigas!,. Tens ca- 
vallos bons? . 7 
—— Tenho um cavallo velho, que me leva... 
— Faz-te um grande favor... — acudiu 


— E tu foste À primeira do anno passa- 
do ? — perguntou ironicamente Ruy de Aze- 
vedo. 

— Não fui porque estava amaleitado, mas 
hei-de ir 4 segunda; e quem não for é mau 
lo. 


e 380 réis do no- 
vo, tendo-se apressado a maturação nos milhos se- 
rodios e das estivadas a ponto de se ter colhido já 
cenras que só pelos fins de outubro estavam madu- 


que o morgado de Pouve entron olhando a |quizesse ser levado !. . Eu tenho seis. Estão| | — Antes isso que mau filho !—disse Ruy, 


um lado e outro a sala em que hospedavajnas minhas cavallariças, mas são teus quan- fatigado dos ares e gestos farfantes de seu 
suas visitas o senhor de Ninães. | do os quizeres. primo, acompanhados do tom de censura ao 
— Que viver este de cabaneiros! —dizia)  — Mercês. Não sou picador que me af-|seu pacifico genio. 
entre si 0 sobrinho do chanceller como ano- foute a medir a minha destreza com a valen- (8) Veja na Historia Sebastica, pag. 283, a car- 
jado de ver montes de milho e feijões, rimas tia dos teus cavallos. - ta que D. Sebastião escreveu aos morgados, pedin- 
de aboboras o cebolas de envolta com tam-|  — Então que aprendeste, Ruy? Jogas as dorthea condjutação A PR 
l Y "AnceZz - DL, , 
boretes de Moscovia es contadores lavrados armas ? começou ê acabou, sonhando, o seu reinado. Os apres- 
com atauxias de cobre e prata. | Não. tos francezes de que o visionario e infeliz invencio- 
Ruy não pediu venia da desordem da sua — Nito ?! Que filho de guerreiro, e bra- |neiro se temia dispararam na morte de trinta mil 
sala : chegou-lhe o mais alto tamborete, e/vo guerreiro de Mazagão! Nem o ver a cs- hugonotes Dea glande na pe 
. .“ . . men. +, 
dispoz-se a receber a -visita com uma serie-|pada, a lança e 0 estudo de teu pai te mo- | Spustião escreveu a elrei de França louvando'e le- 
dade e apostura tão ceremoniosa, que o de | vem ? : vantando sobre as estrellas a santa mortandade exe- 
Pouve esteve a espirrar de riso, combinando!  —Movem á compaixão d'elle, que mal- |cutada nos hugonotes. 


perimentar sensiveis melhoras. Todos os dias 
recebe visitas dos seus parentes, passeia, es- 
cartas e pinta sem dar signaes de alie- 


C 


— O movo edificio construido para a 
grande opera em Pariz terá quarenta bus- 
tos, vinte grandes estatuas e quatro grupos. 
Decoral-o-hão '500 columnas de marmore. 

— A gran-duqueza Helena da Russia 
convidou o compositor francez Heitor Ber- 
lioz para, durante o proximo inverno, pas- 
sar seis semanas em S, Petersburgo, e diri- 
gir os concertos que hão-de haver no conser- 
vatorio d'aquella capital. O maestro aceitou 
este convite. ; 

— Q compositor francez Auber fez uma 
nova opera, comica que vai estreiar-se em 
Pariz. Intitula-se «Um dia de felicidade». 

— À Hespanha tinha em 1865 as seguin- 
tes cabeças de gado: cavallar, 672:559; 
muar, 1.001:878; asinino, 1.290:814; vac- 
cum, 2.904:598; cabrum, 4.429:576; sui- 
no, 4.264:817 : carneiros, 22.094:967 ; ca- 
mellos, 3:104.— Total, 36.622:313. 


' 


Concerto. — Verificou-se hontem no 
salão do theatro de S. João o annunciado 
concerto da cantora a snr.* Minaldi. Coadju- 
varam-a obsequiosamente os snrs. Cyriaco 
de Cardoso, Caldas, José Candido, A. Sol- 
ler e a orchestra do theatro de S. Jóão. 

A snr.* Minaldi foi muito applaudida na 
cavatina do «Roberto do Diabo», na valsa 
o «Beijo» e na ária do «Freyschutz». 

O snr. Cardoso tocou no violino uma com- 
posição do snr. Nicolau Ribas intitulada « Ade- 
laide» e a pedido executou a valsa «Ella», 
composição sua, tendo em ambas muitos ap- 
plausos. | 

Os snrs. Soller e José Candido acompa- 
nharam' ao piano, e o snr. Caldas tocou uma 
phantasia sobre motivos da «Norma». | 


. 
Ego mA 


R EXPEDIENTE | 
Cartas dirigidas à administração d'este 
jornal, recebidas em 26 de setembro 


Vizella—do snr. Joaquim Antonio Teixeira Ca- 


guarino, 

Lisboa—do snr. João Theotonio de Almeida 
Grillo. ab 

Bragado snr. Antonio José Gonçalves Braga. 

Louzada-—do snr. Justino Maria da Costa Tor- 


- Yes. 

Lisboa—do snr. João Eduardo da Matta. 

Ponte do Lima—do snr. Antonio José Gomes 
de Abreu. 

Felgueiras —do snr. Antonio José Alves Fer- 


reira, 
Ponte da Barca — do sur. Joko Manoel de 


raujo. 

Chaves—do snr. Francisco de Souza Pinto de 
Barros Cachapuz. 

Fafe—do snr. José Joaquim Affonso Guima- 


rães. 
Villa Real—do snr. David Guides da Costa. 
Povoa do Varzim—do snr. Fortunato Casimiro 
da Silveira Gams. 
Famalicão —do snr. João Francisco da Cruz. 


Ed 


o > — Te mm 


TRIBUNÃES 


Tribunal do Commercio do Porto 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 30 DE SETEMBRO 


ESCRIVÃO LESSA 

A. Carlos Dias Cardoso—R. José de Castro 
Neves e Silva, e outros. 

A. Pedro Antello —R. José Barbosa de Quei- 
roz e mulher. 

A. Oliveira Guimarães & Almeida -R. Ma- 
noel da Costa e Silva, per si e como tutor de seus 
filhos. 

A. A gerencia do Banco Alliança—R. Louren- 
ço Pedro da Silva, e outro. 

A. João da Silva Couto—R. Joaquim Pereira. 


PEC ST RR 
PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da Alfandega do Porto, 
de 2a 25 de setembro... ......... 
Idem no dia 26 


166:9278090 
20:4623083 


187:3898173 


| 


“tespachos de exportação 
Setembro 26 


RIO DE JANEIRO — Na barca Tamega, €. J. 
da Cunha Barros, 1 caixão com doce secco. 

IDEM—Na galera Europa, J. D. Xavier de 
Mello, 1:000 liaças de vimes. 

IDEM—Na barca Liberdade, A. J. Ribeiro, 
1:500 resteas de cebolas; M. de Souza Guedes, 106 
litros de vinho. 

PERNAMBUCO -—Na barca Segurança, Soares 
& Irmão, 408 rodas de arcos de pau e 150 canastras 
com alhos, 

BAHIA — Na barca Laura, M. Fins & Cs, 
52:900 litros de sal, À 

PARA'—Na barca Nova Palmeira, J. de Car- 

M. da Silva, 


valho Moura, 10 caixas com maçãs; J. 
1 caixão com cavaquinhos. 
LONDRES—Na escuna ing. Laurel, A. J. da 
Silva Rosa, 210 caixas com cebolas. 
LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, L. M. de 


Oliveira, 58 caixas com cebolas; D, de Almeida 
Soares, 1387 litros de vinho. 


- 

— Bom ! — volveu o de Pouve, embara- 
cado pela concisão e seriedade de Ruy — Es- 
tudas? gostas de ler? 

— Estudei até aos quinze annos. 

— Em Coimbra ? 

— Não: no mosteiro de Landim com meu 


tio D. Jorge de Azevedo. 
— Mas não queres ser frade... 


— Não: quero ser isto : lavrador. 

— Fiz-te uma lerda pergunta agora !.. 
Já me soou que te casavas com a prima Leo- 
nor de Roboredo. E verdade ? 

' Ruy Gomes quedou-se mudo como se o 
repentino da pergunta o atordoasse. D'este 
enleio passou subitamente ao azedume. Pare- 
cera-lhe audaz a pergunta. Avincou-se-lhe a 
testa e seccaram-se-lhe os beiços. 

— Enfadou-te a pergunta ?!.. — acudiu 
João Esteves. 

— (Que me taz isso ? — respondeu prom- 
pto o de Ninies, contrafazendo o rosto em 
jovial. 

-— Pensei que te oftendera. .. Isto é sa- 
bido e soado. Disse-te o que se diz. Se é ver- 

ade, dou-te os prolfaças; se não é, a men- 
tira não te mareia o nome. Estive em Robo- 
redo, ha tempo. Achei-a bonita. Pena é que 
esteja assim a modo de montezinha... 

— Está bem! — atalhou Ruy. 

— Não está mal para dama aldeà; mas, 
se for á côrte, mettem-na a riso. O pai devia 
fazer o que fazem os outros da sua plana: 
mandal-a policiar, lapidar. .. Não vens n'isso, 
primo Azevedo ? 

—  — Não entro nos deveres do pai da snr.º 
D. Leonor, minha prima. 
— Homem ! estás agastadiço ! — exela- 


os modos incivis do primo. 


H 
E casu s Castro, 11 

cação mental. Espera-sê o seu proximo res- do Gio 
tabelecimento. ne cs E 


HAMBURGO—Na escuna rus. Patria, Clamou- 

se Browne & C,, 267 litros de vinho, | 

AVRE— bote Novo A'lerta, J. B. de 

+ " ; j . o 

"BARCELONA-—Na balandra hesp. Rosita, Da- 

niel & Irmão, 170 caixas e 100 saccos com baga. | 

 STOCKOLMO — No patacho suec. Nathalia, 
Companhia dos Vinhos, 2136 litros de vinho. 

- 

Cargas manifestadas 


C. M.n.º 662—Terra Nova, Brigue ing. Peer- 
less, cap. Mearns, a II. R. Teage & C., 3:200 quin- 
taes inglezes de bacalhau, . em Ve 

C. M. n.º 663—Setubal, Bateira Izabel, mestre 
Coelho, 67:320 litros de sal e 121 vol. com arroz e 


co. 

C. M. n.º 664—New-Castle, Brigue ing. Wa- 
terwertck, cap. George, a A, da Silva Pereira Ma- 
galhães, 139 chaldrões de carvão de pedra. 

C. M. n.º 665—Portimão e Lagos, Cahique Se- 
nhora do Carmo, mestre Machado, 3:548 vol. com 
azeite, figos e alfarroba e 149 capachos. 


Em 


Completa descarga. 
Setembro 26 » 


HAMBURGO—Escuna old. Anna Helene, 
IDEM—Escuna ing. Patria, 
NEW-CASTLE —Escuna ing. Margareth. 
STOCKOLMO —Brigue suec. Emilie. . 
AVEIRO —Hiate Senhora da Conceição, 


Fermos de carga 
— Setembro 26 
MARSELHA —Escuna old. Anna Helene. 
HAMBURGO—Escuna ing. Patriot. 


Pediram licença para sabir 
Setembro 25 


AVEIRO —Hiate Cruz 3.º 

IDEM —tHiate Cruz 1.º 

IDEM —Hiate Deus Sobre Tudo. 

SETUBAL —Escuna ing. Pearl. 

LIVERPOOL —Escuna ing. Hoopoe. 
Idem 26 

MALAGA—Vapor ing. Athanasian. 

RIO DE JANEIRO—Galera Saudade, 

AVEIRO—Hiate Senhora da Conceição, 


DO SS DaDa) 


Generos despachados para consamo 

na estiva 
Setembro 26 

Campeche—1:660 paus 

Carrinhos de mão—2 

Garrafões—421 

Esmalte—l barril 

Olco de figado de bacalhau —2 caixões 

Assucar—l caixa 

Salsa parrilha—4 fardos 

Noz noscada—10 caixas 

Cevadinha—ll volumes 

Manteiga—3 barris 

Alcatrão—1 barril 

Typo—5 caixas 

Queijo—l caixa 

Ferro—40 barras e feixes 

Salitre—9 volumes. 


REVISTA COMMERCIAL 
: PORTO 26 DE SETEMBRO 
Cambios 


Continua a escacez de transacções cambiaes, 
sobre Londres, resentindo-se por esse motivo as co- 
tações. 

Sobre as mais praças tambem foram de pouca 
importancia: e 

Ás cotações actualmente são : 

Sobre Londres 53 a 53,25 90 d/d e 90 d/v. 

« 1546 à vista. 
»  Parizlão 100 d/d 
» Hamburgo 48. 
» Madrid 945 8 d/r. 
Acções 


Ainda n'esta quinzena esteve paralisado o nos- 
so mercado para as transacções-em papeis de credi- 
to, não nos constando que se-effectunsse transacção 
a tanto em seções de bancos como de compa- 
nhias. 


Inscripções 
Regulam 44 a 44, 25. 
Descontos 


A taxa do desconto nos differentes Bancos e cai- 
xas filines continua sendo de 5 a Tp. e. 


Estado do mercado” 
A situação do nosso mercado durante os quinze 


I dias decorridos, conservou se nas mesmas circums- 


tancias que expendemos na nossa revista da quinze- 
na fiada em 11 do corrente; continuando por tanto a 
haver, unicamente maior movimento nos generos de 
maior consumo, n'estaepocha, como são a aguarden- 
te e assucar. = 

Para couros do Rio Grande tambem ha bastan- 
te animação, constando-nos já estarem effectuadas 
algumas transacções de importancia, de carregamen- 
tos a chegar. 

Emquanto aos mais artigos tanto de importa- 
ção como de exportução o seu movimento é apenas 
| para as necessidades mais urgentes, 


“IMPORTAÇÃO 


AGUARDENTE ESTRANGEIRA — Continua- 
ram a haver n'esta quinzena transacções n'este ar- 
tigo, sendo os preços effectuados, para a ingleza, 
de cerenes, de 1408 a 14554000, e para a hespanhola 
de 1505000 a 1608000 réis a pipa a dinheiro. 

As entradas n'esta quinzena foram, 39 pipas e 
2 meias ditas, pelo Beta, procadinto de Londres; 
120 pipas pela Rosita, de Valencia; 35 pelo Fortu- 
nato, de Hamburgo; 105 pelo Athanasian, de Grlas- 
gow. 

Sahiram duraute o mesmo periodo dos armazens 
da O 72 pipas. 

ALGODAO—A situação d'este artigo continua, 
quasi nas mesmas circumstancias que referimos na 
nossa revista passada, | 

As vendas effectuadas para consumo foram, 88 


saccas do Maranhão de 190 a 200 réis, 19 ditas da 


Bahia a 190 réis,—9 ditas, ordinario, de Pernambu- 
co, a 169 réis. 

“Apenas se importaram 76 fardos vindos pefo 
Castilian, de Liverpool. R 


e e 


e e Te 


+ o e o o ma 


DE geito meu... são os habitos de ser- 


rano... —- disse placidamente Ruy Gomes, 

— Então compõe-te, moço; desembuça-te 

d'esse sombrio capuz de cavalleiro nocturno ! 
| Está a gente a fallar-te como rapaz c tu dás 
a crer que pratícas nos dormitorios de Lan- 
dim com os conegos de Santo Agostinho ! 

— Que queres, pois, de mim ? — volven 
Ruy, forcejando em sorrir, 

— Fallar. Conviver comtigo. Tirar-te 
d'este rustico mester de abegão. .. Vamos ao 
ponto: é certo o que me disseram. .. Andas 
namorado de Leonor ? 

— Ahi está uma pergunta... — disse Ruy, 
dissimulando a custo o desabrimento que lhe 
refervia no sangue. 

— Que tem a pera ? 

— Que só minha mãi tem direito de fa- 
zer-me. Poá : 

À fé !— exclamou João Esteves—Não 

toparam meus olhos ainda nem donzel nem 
donzella tio melindrada como este Ruy !.. 
Vá feito! Nem palavra mais que te agaste, 
meu primo. Mas do primo Gonçalo de La- 
cerda, se eu disser alguma cousa, vai n'isso 
dissabor para ti? 

— Fio de que não dirás mal de um tão 
nosso parente... 

— Não. O que digo é que o homem cor- 
ve perigo de ficar pobre. Leva perdida uma 
demanda em que se lhe vai mnito e não tar- 
da a ser assaltado de outras em que tudo se 
lhe vai. 

— Pena é, se iniquamente lh'o levarem 
— disse quietamente Ruy. 

— Iniquamente, não. Meu tio chanceller- 
imór-é patrono delle, e não basta. A justiça 
dos primos .Correias de Sá é clara e inappel- 


mou o morgado de Pouve, despeitado com|lavel, Pobre fica elle... 


— Se assim acontecer, — volveu o de Ni- 


A sahida dos armazens da alfandega, para o 


Fuad! de 120 saccas e 84 fardos. 
volumes diversos; J. Mariano, 19 litros de 1:000 jaccos, do da India, para consumo, e 150 


OZ —Venderam durante a quinzena cerca 


p eexportar para o Rio Grande. 
'-Regulou de 43800 a 55600 réis. 
entradas foram, 1:590 saccas pelo Beta, de 
Londres, 100 pela Pearl, da mesma procedencia, e 
2:475 pelo Cintra, de Liverpool. 
Sabiram dos armazens da alfandega, para con- 
sumo, 2:139 saccas. 

— ASSUCAR—As vendas effectuadas n'esta quin- 
zena foram, de Pernambuco cerca de 2:400 saccos, 
da Bahia, 110 caixas, e do Rio, 16 ditas. 

Os assucares brancos tem tido alguma declina- 
ção nos preços, em consequencia de algumas remcs- 
sas vindas de Inglaterra, não acontecendo assim pa- 


ra os baixos e mascavos quê se conservam firmes. 
Os preços foram os seguintes: 
Pernambuco, branco. . . 258050 a 258350 
, somenos . ... 13800 a 28000 
, mascavo . 15500 a 18650 
Bahia, branco. . 15900 a 28050 
» mascavo, 18550 a 18600 


Rio mascavinho. . cd +. 18700 4 18SJ0 
Os preços minimos para os brancos e mascavos 
da Bahia, foram os obtidos pelas 100 caixas da es- 
tiva da Laura, 1a. FO pigles 
As entradas n'esta quinzena limitaram-se a 21 
barricas é 321 saccos, vindos pelo Beta, de Londres. 
Despacharam-se para consumo durante o refe- 
rido periodo, 133 caixas, 44 cunhetes, 13 quartolas, 
31 barricas e 1:890 saccos, 
BACALHAU —Effectuou-se hontem o ajuste de 


cerca de 15 mil qnintaes inglezes, os quaes princi- 


piam a dividir-se hoje: 
Os preços foram: 
Novo ... - 
Inverneiro, . 
Velho + . . + . 7 8060 a 75400 
CACAU—Não se tem feito venda alguma. 
Vieram de Lisboa, por cabo , 18 saccas. 
CAFE'—O mercado continua bastante desani- 
mado, comtudo foram vendidas, em pequenas eita 
das, cerca de 180 saccas, regulando de 28 a 
38200 réis. ç 
Não houve entradas. 
Foram despachadas para consumo 815 saccas e 
19 barricas. 

— COUROS—Nos do Rio Grande não sê effectua- 
ram transacções por falta de existencias em primei- 
ras mãos, Ea consta-nos que dos dous carrega- 
mentos a chegar já se effectuaram algumas vendas. 
Em vista a animação five se mota no mercado é de 
crer a as cotações se firmem de 165 a 170. 

enderam-ge 549 couros seceos espichados da 
Bahia a 130 e 150 réis. 
Não houve entradas. 


FARINHA DE PAU— Apenas nos consta tor- 
se effectuado a venda de 50 saçcas da do Maránhão 


“Ja 25500 réis. 


Não houve supprimento algum. | | 

Sahiram dos armazens da alfândega para con- 
sumo 264 saccas, 35 barricas e 6 nela: - Qucicap 

GOMMA DO BRAZIL —! a pas 240 
puto da do Maranhão, regulando 
8500 réis. | 

Não houve entradas, 

Despacharam-se para 
221 paneiros. 

MELAÇO— Ainda não foram vendidos os 50/5., 
vindos pela Maria, do Maranhão. Os possuidorss exi- 
gem 24800 réis, porém os compradores não se su- 
geitam a este preço. . 

- EXPORTAÇÃO 

AGUARDENTE NACIONAL — Pouca appare- 
ce no mercado e exigem 1708 réis a pipa. 

As entradas pelas differentes barreiras de terra 
e pela do Rio Douro, desde 1 a 24 do corrente, foi 
de 20 pipas, 11 almúdes e 3 canadas. 

AZEITE— A pesar de ter vindo ao mercado em 
pequena escala, tem comtudo sustentado os preços 
sem alteração, regulando na actualidade de 6800) a 
65100 réiso almude, de compra. 


consumo 10 barricas e 


CEREAES — O mercado acha-se abundante- 


mente supprido dos cereaes da terra, 4 excepção de 


trigos. 

Os preços porque regulam no mercado são ds 
seguintes: e 
Trigo da terra. ... ces... cesso 15080 a 18120 

RE SNOTOCIDA e cin san 0.6 se US A O AO 13120 ão 

É VE BRcDELA seed oras es “8980 | 

» ribeiro..... DIAS Do só ca « 15100 a 13150 

Do VALGÍLOV co Hd Si os hita 1. 15040 à 14080 
Milho da terra... ..scccowxcv seo 8440 a 3460 
ESENtSÃO xa ds saio gd a ai Ria Ri 8540 a 3560 
Feijão branco. ................ 8550 a 3570 

do ee nRIDO.. cds tosa sd 8560 a 8570 

» rajado...... PRETA E VORA 8500 a $540 

Dn frAGO Saco do nina sinto (a 1.0, 0;0 5460 a 3480 

> amarelo osso crer DRcata ta À 26140 a 3660 


Foram despachados para exportação 790 saccos, 
“LA DE TRAZ-0S-MONTES — Consta-nos que 

se fizeram algumas pequedas compras a 257 
25800 réis. | | 

Não tem vindo ao mereado. | 

Despacharam-se para exportação 49 saccas,com 
destino a Liverpool. 

SAL — Cotação do graúde 408000, do miúdo 
288000 réis o milheiro. 

Deposito do graúdo 100 milheiros, do miúdo 50. 

Foram despachados para exportação 1.002:725 
litros, com os destinos seguintes: 


Bard cugsa véio dias 244:045 litros 
Bahia quo «Brtpbivar 212: , 
Rio de Janeiro...... 185:150 
Rio Grande....... o 171:950 » 
Montevideu ........ J110:000 
Maranhão .......... 79:350 


VINHOS —Na quinzena finda o nosso mercado 
Apresentoa pouca animação e não nos consta que se 
effectuasse venda alguma em vinhos de embarque. 

Os de consumo continuam obtendo de 305 a 405 
réis, à pipa. 

A'cerca da presente novidade, as noticias do 
paiz vinhateiro, são concordes que será de riquissi- 
ma qualidade, porém pis abundante. - 

oram despachados para exportação desde 1 
até 25 do corrente, 985:691 litros, ou 1:845 pipas e 
8 canadas, com os destinos seguintes: 


“Gram-Bretanha: er, 

tê Londres. do (o E 
Liverpool . . .“% . 189:843 - 
Dublin e Glasgow . . 113:100 
Leith. . + ds cena! G0:094 
New-Castle. . 12:754 
Bristol. . . :60 


& E RTDUA ce a 
———-— 830:458 


e + 


nães — sobram-lhe abastados parentes que 0 
recolham e se honrem de tão-allustre hospe- 


[de. Pouco valho eu; e me não crimine Deus 


maior PERA quid pradtle-INS oque Ebaho. 


-— Principalmente se a prima Leonor ti- 


ver metade do teu.morgadio... 

— Sem isso. 

— Gruapo coração !.. Vejo que nada te 
vai em ser rico, primo Ruy !.. 

— Nada. Os meus thesouros é isto que 
vês. Umas rimas de cebolas, uns alqueires 
de milho... 

— Pareces romano !.. — interrompeu com 
malicioso riso o sobrinho do chanceller. 

— Portuguez, séquer, e muito é já sêl-o 
da casta de nossos avós, que por aqui se re- 
miram com estes mesmos thesouros e perde- 
ram a paz d'esta rude abundancia quando a 
trocaram pela gloria da India. Repara n'es- 
tas grossas e nuas paredes. Sabes que ho- 
mens aqui viveram? Os filhos e netos dos 
que largavam a lança e vinham pegar-se ao 
arado. Elles ganhavam o torrão que lavra- 
vam; e nossos paes ganhavam cidades dis- 
tantes a milhares de léguas, arrázavam-nas 
a fogo, reedificavam-nas sobre ossadas por- 
tuguezas e lá as teem até que o ventar da 
fortuna esquerda as derrube... 

- — Toada de Jeremias ! — interrompeu 
João Esteves — Dás em propheta, Ruy !.. 
Olha o tio D. prior de Landim como te des- 
vairou a razão !.. Queres de mim algum ser- 
viço? Vou espairecer da tristeza que me pe- 


gaste !.. ; 


— Pois vai e alegra-te, primo. 
—— Adeus. 
(Continia) 


de 14300 a , 


j 
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) 
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+ 


Brasil, qa vi suase 99:870 
Montevideu'e Buenos-Ayres . . 85:083 
rea º C . h “ . o “ * e 
tockholmo e Copen Ber so. 7:811 
asia da Minde jenge eo SST 
NA, k - . . . . . . E, E, 1:923 
ew-York . a 
Perna NOS: qebi sá oi rieç * a » 4 TR br] 
Barcelona e Vigo. -  “aB0! 


” à 


Praca de Lisbea 25 de setembro 
Rendimento da alfandega grande de 

Lisboa de 2 a 24 de setembro.... 
Idem no dia 2D....ececescoscocsos 


e pá 336:92958628 
Cotações oímiciaes F 
BOLSA COMMERCIAL 
Fundos portuguezes 
Effectuado Vende-se à 


326:9985275 
9:9318848 


* 


tre de 1867)........ 4 48h 090 43,7] 
Inscripções de 1003000 réis 44,75 15 
Divida externa—coupon cor- tam 

rabtós TE VETOR cosa D o o SAD 

Fundos hespanhoes 
3 p. e. consolidados, titulos 
- grandes ao cambio de 942, 32,75 98 


Os corretores — H. F. Moser, D. Chiapposi, 
J. É. da Silva. . o 
(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 
DOSE me e rpm 
PARTE HARITIMA 
Porto 26 de setembro 
| ENTRADAS | á rms 
“FIGUEIRA 7 dias—Hiate Bragança 1.º, mes- 
tre Pinto, cal. 
IDEM 7 dias—Hiate Novo União, mestre Chris- 
tiano, dita, 
OLHÃO 12 dias—Cahique Senhor da Boa Mor- 
te, mestre Maria, figos e azeite, * é; 
PENICHE 3 dias— Cahique Boa Fé, mestre 
HAMBURGO 9 dias—Barca jhamb. Elisabeth 
Ronneberg, cap. Hieck, trigo. 
JUNDERLAND 20 dias—Gtaleota hol. Warf- 
huiben, cap. Hayenga, carvão a José Ferreira da 
Costa Guimarães. | 


— IDEM 11 dias—Galeota 
Eckhoff, dito. 


Pinto, batata. 


prus, Dorothea, cap. 


SAHIDAS 


/ 
AVEIRO —Hiate Cruz 1.º, mestre Pinto, lastro 
TR Cruz 8.º, mestre Gomes, dito. 


calçava luvas côr de tijolo. 


Creio que elle sahira da praia da Naza- |commercio com a Prussia sem prévio inque- 


reth | 
no Alemtejo por 22 ou 2 


4 | contos de réis. 
“O barão vinha em 


ara últimar a compra de uma herdade rito industrial, 


"- Hoje espalhava-se uma proclamação assi- 


carruagem pu-| gnada-por «Um operario», na qual se lem- 


chada por duas juntas de bois (que tantos|brava aos operarios' que da união nasce a 


eram precisos por causa das areias), ao lado 
da carruagem vinha um criado e perto vinha 
um outro criado d'um individuo d'aqui (de 
Alcobaça). Espantaram este com um tiro, 
chegaram-se à carruagem onde ia o barão 
com uma criada, mandaram deitar os criados 
no chão com a cara ga a terra, disseram 
á criada que se arredassa, para traz; encos- 
taram os canos das espingardas mesmo à ca- 
ra e cabeça do barão o desfecharam ! Depois 
de roubarem o cadaver, seguiram mui soce- 
gados pelos pinhaes dentro. Não ha, por ora, 
indício nem vestigio algum dos assassinos. 

Aberto o testamento viu-se que tinha sido 
nomeado o snr. Tavares Proença testamen- 
teiro e universal herdeiro. Ha alguns lega- 
dos, mas poucos c insignificantes. » 

Foi determinado por decreto de 17 do 
corrente que 0 batalhão de caçadores 2 se 
denomine de ora em diante «Batalhão n.º 2 
de caçadores da rainha.» 

“Isto não é novo ontro nós. Já tivemos 
«Voluntarios da rainha», «Ciranadeiros da 
rainha» é ainda temos « Lanceiros da rainha». 

Na carta regia dirigida por el-rei á sua 
augusta esposa se diz que aquella denomi- 
nação é em consequencia do deseo deS.M. 


el-rei de dar á senhora D. Maria Pia um no- 


vo testemunho da sua especial dedicação, 
que juntamente signifique ao exercito por- 
tuguez quanto lhe apraz considerar a sua 
constante lealdade e relevantes serviços. 
'Hontem quando 8. M. a. rainha entrou 
a cavallo no acampamento de Tancos, tra- 


java de amazona, chapéu de velludo preto 


com pequenas abas, saia de panno azul e 


Dizia-se hojé que o governo vai offere- 


cer o logar de conselheiro do tribunal de 
contas, vago pela morte do snr. barão de 
Porto de Moz, ao snr. Mendes Leal. S. exc;* 
é da nesta cidade mo proximo sab= 
bado. 


“Temos noticias de Angola... 
Foi reeleito deputado pelo 1.º circulo o 
snr. À. J. de Seixas. Do 2.º circulo ainda 


sendo muito para receiar 


— —* Thetis. 
P, 


LISBOA—Hiate Adelaide, mestre Souza, en- 
comments, and o taterie KT se não sabia o resultado definitivo da vo= 
E HÃO GRANDE Barato, cap. Conceição, tação à sahida do vapor, porém constáya 
RIO DE JANEIRO Barca Vencedora, cap. | que 0 snr. A. Julio Pinto de Magalhães fi- 
Costa, ditos. nha 4:109 votos e o snr. Sebastião Calhei-= 
a Athanasian,cap. Young, | ros 2:821, o que fazia crer que o triumpho 
LIVERPOOL- Escuna ing. Hoopoe, cap. Colt, | ºH8 do primeiro. 
vinho e -frucêid. ata O secretario geral do governo acompa- 


 SETUBA ati ing. Pearl, cap. Francis,| nhado de alguns officiaes preparavam-se pa- | 
- lastro. | 


ra visitar os concelhos do interior. 

Tinha sahido de Loanda, o snr.. capitão. 
João Carlos de Sá Nogueira, que vem à Lis- 
boa offerecer-se ao governo para emprehen- 
der a exploração do celebre e até agora 
inexcrutavel rio Cunene, ao sul de Mossa- 
medes, a E 
Ha notícias da Irdia. No dia 11 reali- 
sou-se a eleição supplementar de deputados, 
sahindo eleito por 1:359 votos o snr. Ber- 
nardo Francisco da Costa, redactor do jor- 
nal «O Ultramar». O snr. Francisco Luiz 
Em Christiansund, o Faerder, de | Gomes teve 523 votos. 


Idem 21% 
| (ks 7 HORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam: k 
Tres hiates. 
Duas escunas. | 
Vento L. (forte) e o mar bom. 


sé au fo : 1 : . 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Fortugal 

ENTRADAS 


19 de setembro. Em Stotherhank, o Agnes, de Se- 
tubal 


81 de agosto. 


Lisboa. O Bombay Bank declarou-se fallido, Dos 
E je Cpo aih a dd ng 7 Bancos de Bombaim, o que talvez se sus- 
ward, de Lisboa, e o vapor Beta, | tente é O Commertial and Aziatic bank. 
do Porto. Falleceu, em 14 de agosto, o vigario de 
14 » ri Jenny, de Se-| Pangim o snr. Vicente de- Souza. Era um 
u ' . 
24 , Em Bathurst, o Mary Bell, de modelo de virtudes. : ; 
Lisbon. Falleceu em Macau o snr. José Martinho 
SAMIDAS Marques, afamado synologo. 


De New Port, o Forest Queen, e 


O snr. dr. Manoel do Cano e Vascon- 
o Forest Prince, para Lisboa. 


cellos, foi substituir na Relação de Gôa, o 


19 , De Liverpool, o vapor Douro, pa- k 
Ta Lisboa Ê PE | gnr. Antonio Faustino dos Santos Cres 0. 
21 , De Deal, o vapor Gibraltar, para Tem havido fortes vendavaes na China. 
Lisboa. Em Macau foram a pique algumas lanchas 


PASSARAM O SUND asi 
16 de setembro. O Elma, de Lisboa — em 17,0 
Anne, de Sines para Riga. 


= e Dem o 
Telegraphia cleectrica 
(Dirigido 4 Associação Commercinl, 

Lisboã 26 de setembro 

ENTRADAS 
PATRAS 8 dias e meio— Vapor ing. Hannah 


e morreu bastante gente. , 
Foi agraciado com a commenda da Con- 
ceição o-snr. Antonio José Pereira Serze- 
dello. | E 
| Com a commenda de Christo foi agreciado 
o snr. José Godinho Juzarte de Sequeira Sa- 
meiro, e com o habito d'esta ordem o snr. 
Hugo Recder. 
“Com o habito da Conceição foi agraciado 
o snr. Hortensio Ferreira da Fonseca. 
Foi promovido a tenente coronel e sub- 
Ee Enfacmad se quentegente Repente, E ii de na 
MES BOTAR ADOTADA teria, major da praça de Elvas o snr. José 
di idos qr pre rdes Antonio Me Oliveira Guimarães, por assim 
Brigue suec. Carda. o haver requerido. 
ILHA DE 8. MIGUEL 9 dias—Patacho Hor- Nomeado major da praça de Elvas o te- 
tenso. VGA ps piso da li Set em po e 
y | Ex ade o sur. Ivo Celestino Gomes de Oliveira. 
EE gra) ii Foi reformado na conformidade da lei, 
'0 coronel de cavalaria 7 o snr. Francisco 
Antonio Borges, pelo requerer. 
Foi nomeado coroncl de cavallaria 7 o 
tenente coronel o snr. Francisco José de 
Oliveira Sá Chaves, tenente coronel do mes- 


Simons. 
é. CARDIFF 8 dias—Patacho hol. Jinneke Hen - 


drick. j 
HUELVA 17 dias — Escuna ing. Mary Jones. 


CEARA—Patacho hamb. Maria Louise. 
ILHA TERCEIRA—Lugre Salvador. 
e cats NOVA DE PORTIMAO — Escuna ing: 
Midge. 
PAVIRA Escuna ing. Glaslen. 

“RIO GRANDE DO SUL —Patacho suec. Carl, 
LONDRES— Vapor Maria Pia. 
MONTEVIDEU—Barca Janota. 

GOA- Galera Cidade de Belem. 

ILHA DE S, MIGUEL —Lugre Gil. 
LONDRES —Vapor ing. Hannah Simons. 


TE IO DE HOJE 
, | ato afim a 
Lisbon 26 de setembro 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

" Em additamento ú carta que hontem pu- 
bliquei de um amigo de Alcobaça, dando-me 
noticia do assassinato do barão de Porto de 
Moz, recebi hoje a seguinte : 

«Os assassinos do barão eram 4. Tra- 
ziam as caras enfarruscadas, e usavam de: 
mantas e barretes azues. Todos traziam es- 
pingardas e uma era de dous tiros. | 

Roubaram-lhe o dinheiro que trazia. Diz- 
se que elle trazia comsigo umas 100 libras 
em sonante, um cheque de 22 ou de 23 con- 
tos sobre o Banco de Portugal e algumas le- 
tras. 


snr. D. Joaquim Augusto Botelho de Vas- 
concellos Mattos e Noronha, capitão da 5.º 
companhia do mesmo regimento o tenente 
de cavallaria 8 o snr. Francisco de Assiz 
Athaide Banasol. 

Foi transferido para cavallaria 2, lancei- 
ros da Rainha o enr. Manoel da Silveira 
Mendonça Torres Serrão, capitão de caval- 
laria 7. 

Foi promovido a capitão quartel mestre 
de infanteria 12 o tenente quartel mestre o 
nr. Joaquim Manoel da Palma. 

Foi promovido a capitão o tenente vis- 
conde de Villa Nova da Rainha e a tenen- 
te o alferes de cavallaria servindo na guar- 
da municipal de Lisboa o env. Carlos Clau- 
dmo Dias. | 

Como hontem disse, deve verificar-se 
ámanhã no Gremio Industrial uma reunião 


assignarem uma representação dirigida a S. 


Cotação das acções dos bancos 


Quantidade Nominal | Quantas| Desem- Curso em mocda i sr 
de Designações  * das emitti- | bolso por Ultimo dividendo 
acções acções das acção sonante 
16:000 Banco de Portugal ..... qe Losi 5003000 Todas | 5008000 4908000 | 5008000 1.º Semestre de 1867— 108000 
10:000 » Commercial do Porto............ 2005000 | 10:000 | 2003000 5º | 2495000 | 1.º Semestre de 1867— 65000 
7:500 . » Mercantil Portuense,.....c.vewvs 2008000 7:500 2008000 | 3 | 2445000 1.º Semestre de 1867— 65000 
30:000 ia o to ça AP papos Ps |» 1005000 | 30:000 1005000 â 1235000 | 1,º Semestre de 1867— 35000 
40:000 o RR AO E 1005000 000 | 603000 | 3 733000 1.º Semestre de 1867— 15800. 
40:000 » Nacional Ultramarino......... apa 1008000 | 20:806 | 708000 P! | 05000 | 1.º Semestre de 1867— 25100 
40:000 | +»  Eusitano........... de Do cspesos 10058000 | 24:000 | 508000 . 3 | 505000 1.º Semestre de 1867— 13500 
6:000 picsdo Minho. , «x «sad Er e sros PRETA 1008060 Todas 805000 ô 1.º Semestre de 1867— 15800 
20:000 Companhia Utilidade Publica... ........ 1008000 Todas | 1003000 E) 1225000 1.º Semestre de 1867— 33000 
1:500 | Apolices garantidas do Banco Mereantil. . 2008000 739 20038000 õ 1853 Juro 4 p. c. ao anno 1.ºsemest. 1867 
Emprestimo sob titulos da C* Municipal. 1005000 1008000 ô “1005000 | iJuro 6. p. e. aoanno—1.º sem. 1867 
40:000 Companhia Geral de Credito Predial. .... 905000 Todas | 95000 | 3 185000 “Anno de 1866 — 295 
4:000 | , Viação Portuense... ........ | 508000 | 8:090 | 508000 | 305000 815000 Anno de 1865 — 15950 
8:000 | , Nluminação a gaz........... | 505000 |,  8:000 50 8000 278000 308000 | 1.º Semestre de 1859— 18750 
1:000 | , de Seguros Segurança. ...... 1:0005000 1:000 | 1105000 1155000 | 1205000 (Até 30 de junho de 1867— 133500] cru, 
1:000 , Cardia . didi vesti cos 1:0003000 1:000 805000 503000 
00 | Sogiitos Donrdas,o eaeado o. 100000 400 | 103000 5 | 208000 Anno de 1866 — 35000 
400 , Moncorvo provinciana ....... 1005000 400 | 205000 3 405000 | | Anno de 1860 — 45500 
338 , Vapor de reboques. ..... c..] 1005000 | 338 | 1008000 | 958000 | 1008000 | Anno de 1866 — 45200 
240 |» Lanificios do Lordello.......) 5008000 | 120 | 5008000 | 6 ô Anno de 1865 — 308000 


mo regimento, o major de cavallaria 4 o|- 


de industriaes, fabricantes e operarios, para 


companhias na praça do Porto em 26 de setembro de 1867 


força, que se deviam reunir para assignárem 
a representação, e que não dessem lugar a 
Ã “IDO TRE De. 158 . 
que novamente se attribuisse ao seu deslei- 
xo os tratados que o governo faz seguindo 
os principios da liberdade do commercio. 

Dizia-se hoje que honteg a commissão 
promotora da reunião operaria resolvera não 
permittir a entrada ao snr; Figueiredo Gui- 
maries, redactor da «Verdade». 

Se o snr, Guimarães veio ou não do Por- 
to, não sei; mas que aquella foi a decisão da 
commissão posso affiançal-o, | 

A commissão escolheu alguns individuos 
de sua particular confiança para obstarem á 
entrada do snr. Guimarães, e estes pediram 
o auxilio da authoridade, a fim de evitar 
qualquer conflicto. o | 

Dou razão à commissão; se ella quer fa- 
zer cousa séria, não deve, nem púde permit- 
tir que o snr. Figueiredo Guimarães tome 
parte na discussão, e não sendo - este senhor 
industrial não sei por que pretexto queira 
fazer discursos em uma reunião para a qual 
só foram convidados individuos da classe in- 
dustrial, . 

“A representação que tem de ser assigna- 
da pelos industriaes é assim concebida: 

Senhor :—Tendo chegado ao conhecimento dos 
abaixo assignados, proprietarios, administradores, 
directores, mestres de fabricas, artistas, operarios e 
interessados na industria manufactora d'este reino, 
que o governo de Vossa, Magestade intenta nego- 
ciar um tractado de Commercio com a Prussia, e 
ue aconteça em tal caso 
o mesmo que occorreu ainda não ha muitos mezes, 
uando por falta de informações estatisticas e te- 
chnologicas foi sacrificado o trabalho nacional, com 
prejuizo grave para os produetores, e sem proveito, 


“| ou com insignificante benefício para os consumido- 


res, e para que agora, como então, não sejamos ar- 
guidos de descuido pelos nossos justos. interesses, 
não prevenindo a tempo males causados Per quem 
sábendo muito de outros assumptos não póde conhe- 


cer os da nossa especialidade, os abaixo assignados | 


*. cv igt dem a Y sa M tade se 
digne ordenar e fal Hegociação 
não se effectue, nem outra qual- 
quer da mesma natureza, em 
quanto não se houver feito o exa- 
me directo, à investigação minu- 
ciosa, O inquerito rigoroso, que 
já foi requerido pelos industriaes, 
quando pediram ao parlamento a 
approvação do projecto de lei, 
que para este fim apresentára na 
camara dos snrs. deputados, o 
snr. deputado Fradesso da Sil- 
ti representante do circulo 


Lisboa, 27 de setembro de 1867. 

Chegou hontem a Lisboa o snr. Aguiar, 
lente da Eschola Polytechnica, nomeado pa- 
ra à commissão do exame dos processos de 
vinificação. S. s.º* veio com um braço que- 
brado, e não proseguiu nos seus estudos por-. 
que receiou não ter as commodidades que se 
encontram na capital. À diligencia em que 
ia o snr. Aguiar, voltou-sa e este cavalheiro 
foi arrojado para a estrada fracturando na 
queda o braço direito. Felizmente o seu es- 
tado não inquieta os medicos. 

Está gravemente doente o snr. condede 
Pombeiro. 3. exc.* já recebeu os sacramen- 
tos. Deus vele pela vida de tão respeitavel 
ancião. 

- Tambem está gravemente doente a espo- 
sa do snr. Antonio Faustino dos Santos 
Crespo. 

Ouvi que o governo vai dar todas as 
providencias a fim de satisfazer ás reclama- 
ções que lhe foram feitas pelo intendente 
d'esse porto sobre o estado da barra, 

Segundo diz s. exc.* eo piloto mór da 
barra, o estado d'esta é de dia para dia 
mais precario, não se encontrando actual- 
mente mais de 4 metros de agua na preamar 
das aguas vivas no sitio denominado «Banco 
da barra». 

Foram registradas na camara municipal 
de Mertola 21 minas de manganez e 6 na 
camara municipal de Cuba, durante o mez 
de agosto ultimo. 

Brevemente subirá à scena o drama de 
grande espectaculo «Diogenes», traducção 
feita por dous mancebos estudiosos e de pro- 
vada intelligencia. | 

O «Diario» publica despachos adminis- 
trativos de que já dei notigia; uma portaria 
approvando as medidas adoptadas pelo go- 
vernador civil de Leiria para o descobrimen- 
to dos assassinos do barão de Porto de Moz, 
e recommendando-lhe que prosiga activa- 
mente n'essas diligencias; um decreto esta- 
belecendo as regras a seguir no desempenho 
do serviço semaphorico, que ha-de começar 
no dia 15 de outubro, etc. 

M. 


EXTERIOR 


de Londres de 23, do Havre 
de 22. | 
PARIZ 24. —Diz a «France» que entra- 
ram no territorio romano muitos bandos ga- 
ribaldinos. 

Annuncia a «Patrie» que Garibaldi sa- 
hiu de Arezzo, e atravessou pelas montanhas 
a fronteira pontificia. | 

A mesma folha falla de já estar disposta 
a partida da esquadra franceza deevoluções 
para as costas do territorio pontifício. 

Foi ordem para o arsenal de Tolon para 
se armarem immediatamente navios de guer- 
ra. Esta noticia fez aqui muito abalo. 

BERLIM 230 projecto de resposta ao 
discurso da coroa diz: Não devemos consi- 
derar a nossa grande obra nacional como 
acabada senão quando se effcetue a entrada 
dos Estados meridionaes na Confederação do 
Norte, segundo o principio do artigo 79 da 


e de Bruxellas 


*M. pedindo que se não efectue: o tratado de! Constituição federal. 


| 
f 


ATHENAS 19—As noticias de Canéa 7 e ais da Costa Lobão, do lugar da 
falam de novo rompimento de hostilidades Veiga, freguezia da Comieira, faz publico 
em Candia. | que falleceu em Pelotas (Brazil) seu filho 

Nos combates que se tem travado, tem/Luiz da Costa Lobão. Se houver alguma 
sido dos christãos a vantagem. pessoa, que tivesse contas com o finado é se 

“Nas provincias orientaes os turcos foram| julgue seu credor, póde fazer as suas recla- 
atacados em San-Mynas e perseguidos até| mações e apresentar documentos n'esta cida- 
ás suas trincheiras. E á de, rua do Almada n.º 264, a José da Costa 

Outro combate verificou-se com o gorpo| Lobão, e não o fazendo no praso de 30 dias 
de exercito de Derwich-pachá em Tala gn a contar da data d'este annuncio, fica sem 
de Kissamos, mas ainda não se sabe o re-|cfíeito qualquer reclamação. 
sultado. "Porto, 26 de setembro de 1867. (4464) 


NA administração do concelho de Gaya 
correm seus devidos termos uns autos 
Ra |do requerimento de D. Dominique Maria 

- ME Daran Bel, subdita franceza, para obter licença 

Ao Commercio do Porto para fundar uma fabrica de vidro de vidraça 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & G.2| no sitio de Aforada, freguezia de Villa Nova 


Lisboa 27 ás 2 h. e 26 m. da manhã/4º Gaya, para o que se afixaram editaes, 
convidando as authoridades publicas, os che- 


A folha offleial italiana confirma &| fes ou gerentes de quaesquer estabelecimentos 
noticia da prisão de Garibaldi, quele todas as pessoas interessadas e que se jul- 
foi levado para Alexandria. garem com direito a reclamar contra a dita 

Diz a «Opinione» que é provavel! fabrica, o façam perante a mesma adminis- 
que se dé a liberdade a Garibaldi Sel tração e por escripto no praso de 30 dias, 
elle declarar que renuncia a0S Seus | apresentando os motivos que tiverem de 
projectos. Sir opposição. 

Gaya, 27 de setembro de 1867. 

| | O escrivão, 
Manoel Pereira de Lima Tavares, 
(4465) 
26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 
Armazem e loja de fazendas de lã, seda 
e algodão | 
Estabelecimento economico | 

rd de casimixa a 25250 réis; ditos 
francezes a 39000; pannos e casimiras, 
um sortido completo; chales-mantas de 49000 
até 95000 réis, havendo alguns com o aba- 
timento de 35000réis; chales para“senhora, 
nacionaes, inglezes e francezes, inclusivé de 
merino pretos, lizos e bordados, inclusivé 
chales-mantas; guarda-soes pretos e de côr 
para 720 réis; um saldo de marquesinhas pa- 
ra 600 réis, objecto que custa 55000 réis;um 
grande sortimento de calçado de Lisboa em 
todas as qualidades; glacés pretos, inglezes 
para 800 réis; pannos crus a principiar em:60 


Madrid 25 ás 10 h. e 15m. da tarde 


BERLIM 24—Na discussão da tes- 
posta ao discurso da coróa o snr, de 
Bismark declarou que o governo reco- 
nhece n'essa resposta o testemunho 
do Reichstag: perante a Allemanha do 
Sul e as potencias estrangeiras; que 
a circular de.7 de setembro indica o 
ponto de partida do governo; que se 
a mação quer a unidade, nenhum 
estado allemão é bastânte forte pa- 
ra impedil-a, nem tão frivolo que 
queira impedil-a. 

A resposta foi approvada por 187 
votos contra 58. 


SEER 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Academia Polytechnica 


LYCEU NACIONAL DO PORTO 


Folhas de Madrid de 25, de Pariz de 24, |p 


S compendios adoptados n'estas duas casas de 
O justrucção, bem como os compendios adopta- 
dos nos collegios particulares, encontram-se á venda 
na livraria franceza e nacional, rua do Laranjal 
n.º 2 a 22—Porto. — (4461) 


Todos os compendios 
adoptados no lyceu e Aca- 
demia Polytechnica, 

Vendem-se na livraria 
Moré. (4449) 
DESENHO 


URSO completo de desenho linear para uzo dos 
CG alumnos que frequentam os lyceus. 

1.º anno, collecção de 30 optimos estudos e 1 
vol. de texto—13500 réis. 

2.º anno, dito, dito—13500. 


LATIM 


«O Pai Novo», commentario ou interpretação 
das dez Eclogas de Virgilio Maro, principe dos 
poetas latinos, por um pastor nabantino, 1 vol. de 
mais de 370 paginas —1 5300. 

«Fabulas de Phedro», traducção litteral com o 
texto accentuado à margem, por um professor de la- 
tim — 700. 

Vendem-se na livraria de Jacintho A. Pinto da 


Silva—pPorto. (4289) 
DD ODRIGO Antonio Machado Guimarães 


e José Soares Lopes véem por este meio, 
em razão de lhes ser impossivel fazel-o pes- 
soalmente, testemunhar o seu sincero reto- 
nhecimento a todos os cavalheiros, que se 
dignaram honrar com a sua presença o res- 
ponso de sepultura, que por alma de sua 
muito presada mài e sogra, a snr.* D. Emilia 
Rosalina Almeida Guimarães, se resou na ca- 
pella do Repouzo na noute de 20 do corrente. 
(4463) 


“fia bonita casa com bons commodos, vista 
para o mar e outros pontos, com quintal 
e jardim na frente, na rua da Alegria n.º 
367. | 
Quem pretender falle na rua de Fer- 
nandes Thomaz n.º 310. (4454) 


Rua de Sanfo Antonio n.ºs 46 e 48 
VEN DE-SE uma armação toda envidraçada 
"que serve para qualquer negocio por 
o muito resumido bem como canoas uza 
das e banhos de chuva e farramentas da 
oficina de funileiro. (4455) 


Tripa franceza de Brimbeuf 
ENDE-SE por fardos e meios fardos no 
seu deposito,rua da Prata, 59, 1.º andar 

— Lisboa. (4451) 


Stearina barata 


ELIX Pereira Barbosa Braga, rua das 
Flores n.º 99 a 101, vende estearina 
muito barata. (4179) 


“MENDES & GUERRA 


102-RUA DA BAINHARIA— 104 


rain o seu estabelecimento de obras 
de chumbo de todas as qualidades, sen- 
do dallas, bacias 4 franceza com engenhos 
de metal para agua e valvula, bombas de 
pressão para poços de mais de 6 metros, 
encanamentos para agua. Tambem fazem 
torneiras de latão e mais objectos precisos 
do mesmo metal para casas, e concertam 
os objectos acima referidos, por preços com- 
modos. (2678) 


Aviso ao commercio 
Aa um bom e 1.º andar de uma 
casa na rua do Sol n.º 150,para serviço 
de escriptorio, ou agencia de commercio, de 
sol a sol; mas não se pode foguear. Tracta-se 
na mesma. par (4273) 
Deposito de oleados 
18—-RUA DE SANTO ANTONIO — 20 
OVO sortimento de oleados a fingir ma- 
deira, e estampados em baeta e panno 
de varias larguras; oleados de bonitos 


7 


558000 rag de junho de 1866185000] gostos para cobrir commodas; oleados frisados 


de varias côres; ditos pretos de diferentes 


(4282) 


larguras e qualidades; capas, polainas, etc. 


réis; merinos para 80 réis; um grande sor- 
timento de toalhas e guardanapos, em linho 
e em algodão, cobertores brancos e ditos en- 
carnados;chitas finas para 100 réis; ditas em 
7 oitavos para 70 réis; ditas francezas muito 
finas para 120 réis (tendo um pequeno defei- 
to); saias de côr; balões modernos; grande 
sortimento de perfumarias: ainda tem alpa- 
cas para 200e 240 réis. Recebeu um sorti- 
mento de chá a poder bem servir todos os 
seus freguezes,. | 
Vende as fazendas da estação de verão 
com o abatimento de 20 p. c. na proxima 
semana. Tem o sortido de todas as fazendas 
para inverno. (4466) 


Flores da Quaresma 
GENTIL GOMES DA SILVA 


JARDINEIRO DA CASA REAL 
Rua de Santo Idefonso — Porto 

| Lona aos seus freguezes e amado- 

res que desejarem obter bellas qualida- 
des de raizes e cebolas tenham a bondade 
de se dirigir ao seu estabelecimento aonde 
encontrarão uma rica collecção chegada. ul- 
timamente de Hollanda, a saber: 

Ranoncules doubles serafiques d'Alger, a 
duzia 200 réis. - 

Ranoncules doubles, Turban noir (pre- 
to), duzia 200 réis. 

Ranoncules doubles, Turban d'or (dou- 
rados), duzia 200 réis. 

Ranoncules doubles, Turban blanc (bran- 
cos), duzia 500 réis. 

Ranoncules doubles, Turban jaune (mara- 
vilhoso), duzia 200 réis. 

Ranoncules doubles, Turban roze jaune 
etrié, duzia 300 réis. 

Ranoncules doubles, Turban, Prince de 
Galetzen, duzia 300 réis. 


Ranoncules doubles de Perse en divers p 


varietés, duzia 160 réis. 

25 variedades de Narcizos dobrados, du- 
gia 500 réis. : q 

50 ditas de Iris, duzia 800 réis. 

30 ditas de Jacinthos dobrados, cada um 
100 a 400 réis. | 

20 ditas de Tulipas dobradas, cada uma 
20 a 200 réis. 

Anemones dobradas, duzia 300 réis. 

Fritellarias imperiales dobradas, cada 
uma 400 a 800 réis, e muitas outras cebo- 
las e raizes. (4438) 


Antiga loja do Penna 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 133 E 134 
YONTINUA-SE a vender stearina de su- 
perior qualidade a 140, 150 e 160 réis 

o maço de 4, 5 e 6 vellas; a qualidade é só 
uma; O preço é conforme o pezo, assim como 
genebra hollandeza do superior qualidade, 
aguardente de canna do Paraty, laranginha, 
farinha de Seruty, assim como doce de goia- 
ba de superior qualidade, cocos frescos che- 
gados ultimamente pela barca «Segurança» 
e galera «Europa», e muitos mais generos. 


CHARUTOS 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 134 


Recebeu-se um grande sortimento de cha- 
rutos de superior qualidade de Havana e da 
Bahia, que se vende a varejo a 20, 30, 40, 50 
e 60 réis, e por caixa faz-se desconto de 10, 
20e 30 pe (4067) 


“XPAROPE PEITORAL 
Petra te JAMES, unico legal- 
A TOSSE: mente authorisado pelo 
conselho de saude, ensaiado e approvado 
nos hospitaes, e premiado com a medalha de 
prata na exposição portuense. Depositos nas 
pharmacias Pinto, largo dos Loyos; Araujo, 
praça do Bolhão; Ferreira, Bainharia. Depo- 
sito geral na pharmacia Franco, em Lisboa. 


- (3306) 


ARMAS PARA CAÇA, “oro: 


vers bom sortimento. Rua do Almada, 24 
a 28--Porto. (2614) 


BOA COMPRA 


a um campo denominado — 
Campo dos Barreiros —, sito no ia 
Bandeira, em Villa Nova de Gaya, perto da 
cadeia, sendo um lindo lugar e que offerece 
boa vantagem para edificação; bem como 
uma leira de terra lavradia e de matto,cha- 
mada do Paçó do Rei. 7 
Quem pretender dirija-se a Joaquim José 
Alves, na rua do Almada. (3607) 


Acções e inscripções 
JOÃO SPRATLEY 
RUA DE S. FRANCISCO N.º 4 


GonEsa e vende inscripções de assenta- 
*? mento e coupons, acções de todos os 
Bancos e companhias, e obrigações prediaes 
de assentamento e coupons. 

* "Fambem se encarrega de quaesquer tran- 
sacções commerciaes. (4281) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 
ENDE e compra dos difierentes Bancos e 
companhias e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. 


Acções e inscripções 
JOSÉ JULIO DA COSTA 
NA FEIRA DE S. BENTO N.º 26 


Compra e vende inscripções de assen- 
tamento e coupons, acções de todos os 
Bancos e companhias, e obrigações pre- 
diaes de assentamento € coupons. 


* INSCRIPÇÕES 
CARMO SOBRINHO & €.2 


FEIRA- DE S. BENTO N.º 24 


(JUOMERAM e vendem inscripções de assen- 
tamento e coupons, acçoes de todos os 
Bancos, obrigações prediaes de assentamento 
e coupons. eras (2985) 
Bilhar quasi novo 
ENDE-SE um com todos os pretences na 
rua de Fernandes Thomaz n.º 210. Pó- 
de-se vêr das 11 e meia horas da manhã às 


2 da tarde, 
Preço commodo. “ (3883) 


RE de um andar sem mobilia em 
bom sitio para um homem decente, em 
casa particular que se encarregue da cosi- 
nha e arranjo domesticos. 

A quem convier procure na rua do Cor- 
reio n.º 108, 2.º andar. (4095) 


Convém saber-se 
BARRICAS vasias proprias para farinha, 
sardinha, castanha e quaesquer outras 
fazendas susceptiveis d'este encapamento ; 
vende-as Alexandre Alves Vieira, na rua 


dos Banhos n.º 50. —Preços commodos. 
(3028) ' 


DOPPEL KUMMEL de 
Riga a 700 réis a garrafa, 
em Cima do Muro n.º 128. 


—. . ——  —— = 


ENDE-SE no Recolhimento do Ferro. 

Xila de calda, 200 réis, dita secca 240, 

ladrilho 180, cada 459 grammas e geleia a 
110 a prateira. (4092) 


Venda de propriedade 


VENDESE a quinta denominada —Forada 
de Cima-—conhecida pelo nome do— 
Aveiro—sita na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, que consta de uma morada de casas, 
com pomar, terra lavradia, com sucalcos, ar- 
vores, ramadas, etc., tudo murado. Para a 
compra e esclarecimentos tracta-se com Joa- 
quim Lourenço Alves, na rua da Reboleira 
n.º 19. : (297) 


Vende-se ou aluga-se 
à AR ou aluga-se a casa da rua de 

Santa Catharina n.º 705 a 715; é cons- 
truida de novo, tem excellentes commodos 
ara numerosa familia, grande quintal todo 
arborisado, boa e abundante agua de poço 
canalisada para differentes partes da casa, 
e tem tambem uma pequena cocheira. Pode 
ver-se todos os dias, não sanctificados, das 
9 ás 11 horas da manhã, e das 3 ás 6 da 
tarde. Para ver os titulos e ajuste, rua de 
Santo Antonio 105. (3566) 


GARRAFAS - 


EXCELLENTE QUALIDADE 
PREÇOS MODICOS 


A BORDO 
DE 6 “AO JGALLÃO 
ARMAZENADAS 
DE 6, 6 E MEIO E 7 AO GALLÃO 
Rua dos Inglezes. 73. 1.º andar 
(4432) 


60, Bellomonte, 60 | 


ENDE-SE cimento romano (garante-se 
a qualidade). (1707) 


To LEMOS 


ARGO de S. Domingos em frente à rua 

| do Ferreira Borges n.º 28, annuncia aos 
seus amigos e freguezes que recebeu um 
bello hbrfinithto de mantinhas de seda no 
ultimo gosto desde 100 réis até 15500, col- 
leirinhos de bretanha de 80 réis para cima, 
coturnos-inglezes com elastico para homem 
e creança, meias para senhora, agaza- 
lhos com perolas proprios da estação, para 
senhora, lonetas de tartaruga, pentes dou- 
rados, caixilhos para retratos, . cache-nez 
de tapete modernos, lenços de seda, camiso- 
las de algodão c de merino, toalhas de me- 
za, ditas de mãos, guardanapos, camisas de 
chita, botões de punho de 40 réis para cima, 
sabonetes e muitos outros generos que vende 
o mais barato que é possivel. (4386) 


Vinho do Porto tinto e 
À velho. 
dedo ARCHER, rua dos inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, 0 
garante a sua superior qualidade. (43) 


Vinhos finos de Amarante 


PARA QUEM GOSTA DO RASCANTE 
po grosso e a retalho, 40, 50 e 60 réis 
& o quartilho, com abatimento por almu- 
de ou pipa. Bomjardim, 87 —entrada parti- 
cular. gr E (2522) 


J. R. de Sequeira 
Bainharia 65, (Esquina da Ponte Nova) 
VENDE O PROMPTO ALIVIO 


945) 


SETTE OS O ZA Uia sugeito, com varias habilitações litte- 
OSEPHA Thereza de Jesus, José Gon- rarias, offerece-se para fazer toda a qua- 
calves da Silva, Manoel Gonçalves dallidade de escripta. Tambem lecciona parti- 
Silva e Antonio Gonçalves da Silva Junior! cularmente, instrucção primaria e francez. 
summamente penhorados, julgam haver agra-| A pessoa que deseje fazer-lhe alguma pro- 
decido a todas as pessoas, tanto ecclesiasti= | nosta, pode dirigir-se a S, S. na rua do Sol 
cas como seculares, que sê dignaram assistir|n.o 77, | (4469) 
aos oficios funebres celebrados no dia l6dop— 
corrente, na parochial igreja de Beiriz, por A LUGA-SE toda ou aos andares, uma mo- 
“alma de seu dedicado esposo e pai Antonio| “5 rada de casas apalaçadas na rua das 
Gonçalves da Silva:—na possibilidade, po=| Taipas n.º 129, com muitos commodos, tendo 
“xém, de alguma falta involuntaria, o fazem|proporções para duas familias, com agua na 


Agradecimento 

AGRADEÇO aqui, por não poder fazel-o 

pessoalmente, ás familias amigas c a 
todos os amigos.e pessoas d'esta freguezia 
de Covas e dd circumvisinhas, os. heroicos 
e beneficos esforços que prestaram com: fide- 
lidade e pericia, que poderão ser imitados e 
não excedidos, para que no dia 21 do corren- 
te fosse extincto o terrivel incendio que re- 
duziria a cinzas esta casa, como reduziu parte 
d'ella, se não lhe obstasse Deus pelos indi- 


» por este meio, protestando a todos seu reco- cosinha e boas salas para escriptorios no 1.º| cados meios, e para que eu e a familia tives- 


nhecimento e gratidão. 

Beiriz, 23 de setembro de 1867. 
(4430) 
CITA TA EE TIC SENSO 
 Festividade em Lordello do Ouro 

Nº proximo domingo 29 do corrente cele- 
brar-se-ha com toda a pompa a costuma- 

da funcção do Corpo de Deus, com missa 

solemne, SS. exposto todo o dia, sendo ora- 

dor o rev. Alves Mendes, e a musica da ca- 
pella do snr. Canedo. (4445) 


ho SGD ig 
Companhia Geral de Credito Predial 
Portuguez 
DELEGAÇÃO NO PORTO 
A SEAND Oras ainda em circulação as 
obrigações prediaes n.º 241, 2:319, 
5:857, 8:439 e 8:720 sorteadas em 20 de de- 
zembro de 1866 e que deixaram de vencer 
juro desde o dia 1 de janeiro do corrente 
anno; bem assim as obrigações prediaes n.º 
1:910 a 1:919, 11:200 a 11:209 e 12:171 a 
12:179 sorteadas em 21 de junho de 1867, 
e que igualmente deixaram de vencer juro 
desde o 1.º de julho do corrente anno, são 
convidados os possuidores das referidas obri- 
gações a virem receber a sua importancia no 
escriptorio d'esta delegação ou no d'aquella 
companhia em Lisboa, onde a mesma se acha 
em deposito a favor de quem pertencer. 
Porto e escriptorio da delegação, 12 de 
setembro de 1866. 
Pela direcção da Nova Companhia Utili- 
dade Publica, gerente da delegação da Com- 
panhia Geral de Credito Predial Portuguez, 
O director secretario, 
José Carlos Lopes. 
(4229) 


jompanhia de Seguros dos Arraes do Rio 


Douro 

A direcção d'esta companhia participa a 

seus respeitaveis freguezes que desde o 
dia 30 do corrente em diante, muda a sua 
agencia no Porto, da rua de S. João n.º 132 
para o n.º 90 da mesma rua, 1.º andar, on- 
de continua a tomar seguros fluviaes. 

Regca, 24 de setembro de 1867. 

(4389) 


ds 28 do corrente, ás 10 horas da 

manhã, heverá leilão de alguns moveis 

na casa n.º 1 e 3 das escadas do Codeçal, 
(4420) 


Leilão de propriedades . 
ANOEL E. Cardozo venderá em leilão 
em um dos proximos dias do mez de 
outubro uma morada de casas sitas na rua da 
Reboleira n.º 52 e 54. Os titulose mais escla- 
recimentos podem ser vistos e tratar-se de seu 
ajuste particular, com o agente de leilões Ma- 
nocl E. Cardozo, rua de Santa Catharina n.º 
158; e bem assim outra morada de casas si- 
tas no Senhor de Além, proximo ao hospicio, 
ao pé do Rio Douro, em Villa Nova de Gaya, 
cujas propriedades formam 6 moradas peque- 

-nas e são allodiaes. ' (4406) 

Leilão de moveis 
" RUA FORMOZA N.º 184 
Pertencente a uma familia que se retira 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 

Nº sabbado 28 e domingo 29 do corrente 
mez, ús 10 horas da manhã, se fará 
leilio de moveis, que constam de sophá, ca- 
deiras, mezas, tremó, guarda-vestidos, cama 
franceza, ditas de ferro, lavatorios, relogio, 
louças, objectos de cosinha e uma grande 
porção de alamares e guarnições pretas, botões 
para vestidos, (o que se recommeda aos snrs. 
alfaiates e modistas) e outros diversos objectos 


que serão vendidos por todo o preço. 
(4444) 


T—. — —— — — 


U! individuo habilitado em escripturação, 
francez e inglez deseja arrumar-se; para 

serviço interno e externo. Bem afiançado, 
Informa-se na rua do Principe, 244, 

(4443) 


— — e—- o = 


PREFEITO 
RECISA-SE de um no Instituto Portuen- 
se, rua do Bomjardim n.º 541, 


-— —-- -—e— DD —— 


| (4425) 


AMA DE LEITE 


PRECISA-SE de uma boa ama de leite 
na rua de Santa Catharina n.º 43, 
(4157) 


Sociedade Artistica de Vidros Nacionaes 
Deposito geral, rua de D. Maria II n.º 30 
(proximo aos Loyos) 

R ECOMMENDA-SE ás pessoas que pre- 


cizem de vidraça não só por junto para | Ca 


tornar a vender como a retalho, se dirijam a 
este deposito que se torna recommendavel 
não só na superior qualidade como em preços. 
Ha no mesmo estabelecimento vidraças de 
todas as côres, crystaes, papeis pintados e 
transparentes para janella, (3139) 


* € CALEGARI 


AME em toda a classe de metaes —tim- 
bres para uzo de tinta e secco, sellos pa- 

ra lacre e chapas para bilhetes de visita. 
Rua do Souto n.º 45, 2.º andar, 


(4303) 


Aos snrs. proprietarios 
VENDE-SE para humidades nos predios, 
tanques, ete.— Cimento romano—qua- 
lidade especial. Rua de S. João Novo, 24. 

(4375) 
À quem gosta do que é bom 
A rua de Cedofeita n.º 730, vende-se um 
boa secretária vinda do Brazil, e que 


——— e e e. — 


dos. 
Pipas vazias para alugar 


andar; e no 2.º e 3.º para familia: quem pre- 
tender falle na casa n.º 174, no largo dos 
Martyres da Patria. (3746) 


A delegação da policia maritima do porto 

d'esta cidade, mudou para Cima do Mu- 

ro n.º 255 a 257, próximo á Porta Nobre. 
à (4453) 


O dia 10 do proximo mez de outubro, 
pelas 10 horas da manhã, perante a 
meza da Santa Casa da Misericordia d'esta 
cidade, e na sala das suas sessões, se ha-de 
pôr a lanços em hasta publica a venda de 7 
e meia pennas de agua que póde ser applica- 
da a dilferentes usos domesticos, nativa no 
terreno posterior á igreja da mesma Santa 
Casa, e que póde vêr-se no seu encanamen- 
to dentro do atrio, ou pateo lateral da refe- 
rida igreja, todos os dias não santificados, 

desde as 9 horas da manhã ás 3 da tarde. 
Porto e secretaria da Santa Casa da Mi- 
sericordia, 14 de setembro de 1867. 
; (4266) 


PrEgISAÕE um rapaz para loja de mer- 
cearia e ferragem: quem pretender quei- 
ra fallar em Cima do Muro n.º 104. 

; - (4431) 


OA a um caixeiro para mercea- 

ria com habilitações necessarias: quem o 

pretender falle no Bomjardim n.º 54 e 56. 
(4417) 


DRECISA-SE fallar na rua de S.Lazaro n.º 
“461, com José Gomes Ferreira, filho de 
D. Luiz Antonioje de D. Maria de Queiroz 
ou com familia do mesmo, para seus interesses 
proprios. (4439) 


UMA mestra franceza, que possue diplo- 
mas das suas habilitações, offerece-se pa- 
dar lições particulares, ou para preceptora 
no seio de uma familia.. . 

“Quem quizer utilisar-se do seu prestimo 
dimja-se ao hotel Universal, 76, rua do Bom- 
FÃ (4429) 


UEM quizer comprar uma casa grande, 
sobradada, e outras casas pequenas adja- 
centes áquella, sitas em Mathozinhos, falle 
com Antonio Luiz, no lugar de Real. 
As ditas casas ficam na estrada nova, 
proximas á praia dos banhos, são allodiaes 
e não pagam foro algum. (4416) 


ASSA-SE um bilhar com seus pertences, 
-e uma bella sala mobilada. Falla-se na 
rua do Sol n.º 77. - (4414) 


ALUGAM-SE dous armazens na rua do 
Bomjardim, no interior da casa n.º 24, 
defronte do hotel Real. 

À quem convierem dirija-se à estação 
central dos caminhos.de ferro, rua do Sá da 
Bandeira. (4363) 


LUGA-SE uma casa nova defronte do 

Palacio de Crystal, tem armazem, quintal 

e agua na cosinha e tem arrumação para 

numerosa familia: quem a pretender falle na 
praça de Santa Thereza n.º 40. (4330) 


QuE quizer comprar uma morada de 
XY casas sobradadas, com grande quintal, 
poços e agua de rega, arvores de fructa, 
ramadas, com lindas vistas para o mar e 
para a estrada da Foz, com terrenos para 
edificações, de natureza alludial, sita na rua 
das Taipas n.º 14, freguezia de Mathosi- 
nhos, falle com seu dono na mesma casa. 


(4138) 


a com reducção de preços uma 
bomba nova, de 26,40 metros, propria 
para mina. 
Rua de S. Francisco n.º 35, (4219) 
ENDEM-SE duas moradas de casas no 
passseio das Fontainhas com os n.º* 22, 23 


e 24, sendo uma de um andar e agua-furtada |- 


e outra nas trazeiras. Podem-se ver das 10 

horas da manhã até ao meio dia: tracta-se 

com seu dono na praça da Batalha n.º 67. 
(2496) 


groLvro Medina Ribas mudou para a|. 


rua do Sol D+ 21. 


(4217) 
ALUGAM-SE desde o 1.º de janeiro de 
1865 em diante, tres cumes de armazens 
da lotação de 639 pipas, com tanoaria, sa- 
lão e agua de bica, sitos na calçada de Cam- 
po Bello, em Villa Nova de Gaya: quem os 
pretender dirija-se ao largo deS. João Novo 
n.º 12. . g (4300) 
À rua da Bainharia n.º 41, ha para arren- 
dar desde o dia 29 de setembro em diante 
uma mui commoda e grande casa de trez 
andares; fem a pretender alugar falle na 
rua das Flores n.º 31. (3083) 
VENDE-SE uma boa armação com boa vi- 
draça de exposição, portas de entrada, 
tudo bem envidraçado e quasi novo, que ser- 
ve para todo e qualquer negocio, em Santa 
tharina n.º 54. (4391) 


Carvão graudo e garrafas, PENDO-SE annunciado n'este e em outros 


a bordo 


Hº para vender no escriptorio de Carlos 


Coverley, rua da Reboleira, 49: 
Carvão graudo proprio para. machinas a 


vapor. 


Carvão graudo para cosinha. 
Garrafas brancas e pretas de 6, 6 e meio 


c 790 gallãoe pretas de meio quartilho do 
Clyde Bottle Works Company. 


Calices de crystal para provar vinho. 
N. EB. Tudo por preços muito commo- 
| (4069) 


CAES DA RIBEIRA N.º 30 
(24) 


* Esteiras para salas 


RICADAS na oficina de Bruno da 
Silva, em Lisboa, premiadas na Expo- 


sição Universal de Pariz de 1867, com a 


se não encontra segunda n'esta cidade. Tam-|medalha de cobre, e na do Porto com a me- 


bem se aluga a casa do numero acima, que|dalha de prata, 


Tudo o que ha de melhor e 


se acha em muito bom estado e tem excellente |do mais aprimorado gosto n'este genero. 


agua e quintal; o local torna-se recommen- 
davel por ser muito sadio e lindas vistas. 


Tomam-se encommendas na rua de D.| 


Maria IJ, n.º 30, armazem de vidros de: 
(3611) ! Montenegro. 


(3856) | 


+ 


semos lenitivo na gravissima consternação, 
no auge da qual proferi sem animo de offen- 
der alguem, expressões que retiro e não pro- 
feriria se soubesse como hoje, que foi causa 
involuntaria do incendio um filho meu; e tam- 
bem agradeço os offerecimentos que no acto 
do mesmo e já depois, me foram feitos por 
varios amigos e pessoas. 
Casa de Pegas, em Louzada, 25 de se- 
tembro de 1867. 
Justino Moreira da Costa Torres. 


(4450) 


Rua das Flores n.º 130 


B. BRANDÃO & C.! 
CABAM de despachar um grande sorti- 
&5 mento de fazendas para inverno da pri- 
meira novidade, como pannos castores, ave- 
ludados e assetinados; casimiras para vestua- 
rios e para calças; sedas e velludos para col- 
letes; gravatas para homem; guarda-chuvas 
para homem e senhoras, e tapetaria de va- 
rias qualidades, tudo comprado por um dos 
socios em Pariz e Londres. Preços rasoaveis. 
| (4458) 


Rua das Flores n.º 130 


B. BRANDÃO & C.' 
FRREM recebido novo sortimento de lonas, 
brins e brinzões para navios, da fabrica 
de Torres Novas. (4457) 


Companhia Viação Portuense 
Carreira diaria por Santo Thyrso para Gui- 
mardes, Fafe e Lameira e vice-versa 
DESDE o dia 3 de outubro começará esta 

carreira partindo do Porto ás 6 horas da 
mento, e da Lameira ás 4 e meia horas da 
ita. 
Preço para Guimarães 800 réis — Fafe 
15000 réis —Lameira 15200 réis. 
Porto, rua de S. Lazaro n.º 419, 
Por ordem da direcção, 
“Gonçalo Leitão Vieira de Vasconcellos, 
(4456) 


- Sollegio de S. Sebastião 
RUA DE CEDOFEITA N.º 200 —PORTO 
À aula de instrucção primaria abrir-se-ha 

no dia 1.º de outubro, as de linguas e 


commercio a 7, e as restantes a 14. 


O collegio póde ser visitado pelos preten- 
dentes, quando queiram. 

As horas de comida são: 7 e meia da 
manhã, almoço; meia hora depois do meio 
dia, jantar; 5 da tarde, merenda, e 8 cêa. 

O director, começando a ensinar em 1836, 
não tece elogios; mas só faz saber que, no 
anno lectivo findo, apenas teve 7 reprovados 
sendo 60 os examinandos, 

Para maior aproveitamento de seus alum- 
nos, resolveu encarregar-se da direcção de 
outras aulas. 

Porto, 17 de setembro de 1867. 

O director, 
7 José Maria de Faria. 


(4298) 


Lyceu particular 


RUA DE CEDOFEITA N.º 254 A 262 
Director—J. Eduard von Hafe 
Subdirector — Dr. Carlos Krause 

CURSOS COMPLETOS DOS LYCEUS 
AS aulas abrir-se-hão em 2 de outubro. 
Haverá uma aula de allemão das 8 e 
meia até ás 10 horas da manhã todos os 


a e me me . -—-s us 2 


RUA DA PICABIA N.º 96 
Directora D. Margarida Hennessy 


NUESIE collegio continua a admissão de | 


alumnas internas, semi-internas e ex- 
ternas. 
O curso lectivo principia no dia 7 de 
outubro futuro. (4377) 
Collegio de Sant'Anna 
A rua da Bandeirinha n.º 2 e 4, admit- 


tem-se algumas meninas internas e semi. 
jnternas para educação completa, (4435) 


“Collegio da Alegria 
AS aulas d'este collegio principiam:—Ins- 

trucção primaria no dia 1 de outubro — 
linguas no dia 7 de outubro —sciencias no 
dia 14 de outubro. 


Estão abertas as matriculas para alumnos | - 


internos, semi-internos e externos. 

O bom resultado que os alumnos d'este 
collegio tem tido nos seus exames é a melhor 
prova da boa direcção e disciplina. 

Dão-se programmas a quem os pedir, 
assim como se franquea o collegio. 

Os directores, 
Emile de Leneuville, 
Padre Neves. (4255) 


Tinta roxa para escrever 
- de Monteiro 


jornaes que a tinta roxa de Monteiro (a 
unica oficialmente escolhida pelo governo do 
Brazil para a exposição de Pariz) só se vendia 
em botijas, declara-se agora, por convenien- 
cia dos compradores, que se venderá de hoje 
em diante por medida, qualquer que seja a 
quantidade. 

E” o unico deposito no Porto, SEQUEIRA, 
na Bainharia n.º 65,4 esquina da Ponte Nova. 

(4372) 


Semente do bicho da seda 
ARTINS & Peres, rua de Santo Anto- 
nio n.º 4, vendem semente do bicho 


da seda de boa qualidade. (4164) 


Aula de commercio 
METHODO «Deplanque», adoptado vas 
aulas de Paviz. 
Prelecções: «Manual do aprendiz de com- 
mercio». : 
Caligraphia: methodo Sebastiá y Vila. 
Linguas: portuguez, francez e inglez, pa- 
ra as quaes ha um bom professor. 
Principia a aula ao escurecer. 
Rua Formoza n.º 419, 
Jd. R. de Azevedo, 
(460) 


LIVRARIA DE VIUVA MORÉ 


— Bibliothéque des merveilles, publiée sous la direction de M. Eduard Charton, 400 réis 
le volume in-18-jésus illustré de nombreuses vignettes, 32 volumes sont en vente et un grand nombre 
sous-presse. E É 

Bibliothéque Charpentier, comprenant la reproduction des ouyrages des meilleurs au- 
teurs trançais et étrangers les plus connus jusqu'a ce jour. Cette bibliothêque comprend déjà plus de 
300 volumes 12.º 4700 réis. 

Bibliothéque utile, resumé des connaissances les plus indispensables á !'bomme, 50 volumes 
sont en vente à—120 réis. “& 

Collection Firmin Didot. Chefs d'ouvre de la littérature française, grand in-18,º, format 
anglais avec portraits, à 600 réis le volume, 120 volumes sont en vente, 

Bibliothéque de philosophie contemporaine, volume in-18.º 4500 réis. 50 vo- 
lumes sont en vente. 

MannclIs Roret, furmant une encyclopédie des sciencies, des arte, par une reunion de savants 
format 18.º—400 vol. sont en vente. 

Bibliothéque national, 50 réis le volune—104 volumes sont en vente. 

Cada volume d'estas colleeções vende-se separadamente na livraria de Viuva Moré, 


Obras em publicação que se assignam na 
mesma livraria 


Les grandes industries ctles travaux d'art modernes. Percement du Mont 
Cenis—Traversée des Alpes, à 200 réis la liyraison, 3 sont en vente. 
Les merveilles de la science ou description populaire des inventions modernes, par Louis Fi- 
ur. L'ouvrage complet formera 2 vol. 4.º illustrés de 800 gravures par les meilleurs artistes. Le 14º 
asc. vient de paraitre. L'ouvrage formera 80 fascicules. Prix de chaque—200, 
Dictionnaire de la révolution française par Décembre Alonnier. Ce Dictionnaire formera 40 
fasc. gr. 4.º illustrés de magnifiques gravures, Le 13,º fasc. vient de paraitre. Prix de chaque fascicule 


Buffon populaire illustré. Dictionnaire d'histoire naturelle, comprenant la bqtanique, la 
zoologie, la minéralogie, la géologie et les curiosités et merveilles de la nature par Décembre-Alonnier, 
d'aprês les travaux d'un grande nombre de savants, 3,000 gravures inédites, compositions par Yan 
Dargent, A, de Bar, ete. L'ouvrage complet formera 30 fascicules et sera entiérement terminé en Dé- 
cembre 1867. Le 20º fasc. est en vente. Prix de chaque fascicule—100. 

Dictionnaire des noms propres ou encyclopédie illustrée de biographie, de gêographie, d'his- 
toire et de mythologie, par B. Dupiney de Vorepierre. Cette nouvelle publication formera deux volumes 
grands in 4.º et sera enrichie de cartes ou plans,de 2,000 portraits, et de 2,000 gravures représen- 
tant des rues, des villes, des monuments ou sites remarquables, des types de races,etc.L'ouvrage complet 
formera 100 livraisons. Prix de chacune. La 39º livraison est dejá publite—100. 

Grand dictionnaire universel do XIX siécle, français, histori uegéogranhique, mythologique, 
bibliographique, littéraire, artistique, scientifique, etc. etc. par Pierre Larousse. Ce grand dictionnaire 
parait par fascicules de 40 pages in 4.º Chaque fascicule renferme la matitre de 2 volumes de 400 pages 
chacune, 2 noveaux fascicules sont en vente le 15 de chaque mois, 66 fascicules sont dejá publiés. Prix 
de chaque fascicule 200.L"'ouvrags complet aura 400 fascicules. 

Nouveau dictionnaire universel. Panthéon litteraire et encyclopédique illustrée, par 
Maurice Lachatre. Cette nouvelle édition formera 2 vol. gr. 4.º illustrés de nombreuses gravures. Se 
publie en 10 séries. La 6º série vient de paraitre. Prix de chaque série—800. 

Histoire de Napoléon, par M de Norvins. Nouvelle édition illustrée de plus de 500 gravures. 
L'Histoire de Napoléon formera 10 séries, 4.º a 200 reis chacune. La 6º vient de paraitre. 

Le livre d'or des pcuples. Plutarque universel sous la direction de M. Pierre Lefranc. 

Chaque série composte de 5 feuilles d'impression est ornéc de nombreuses gravures; coute 200 reis. 

La 17º série vient de paraitre. todo, asda 

Nouveau Dictionnaire de Médecine ct de chirurgie pratiques illustré de 
figures intercalées dans le texte redigé par une société de médecins sous la direction du pocrEUR JACCOUD. 
L'ouvrage aura 12 à 15 volumes, 7 sont en vente. Prix de chaque—25000, 

Dictionnaire encyclopédique des sciences medicnles par une sociétó de mede- 
cins sous la direction du pocrevr pecramere. L'ouvrage aura 25 volumes environ, 6 sont en vente. Prix 
de chaque—23400, | . 
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Ultimas publicações 
Na mesma livraria se recebeu, e continua a receber-se: de 10 em 10 dias, as publicações modernas 
feitas em Pariz, Tambem se recebeu uma collecção de livros ilustrados ricamente encadernados proprios 
para presentes etc. , 
N. B. Distribuem-se 


ratuitamente os cathalogos de livros portuguezes e francezes de Jurispru. 
dencia, Medicina, Sciencias 


athematicas, que acabam de sahir à luz. (4448) 
MUDARÁ 

o 
GYMNASIO SCHMITZ 


Collegio allemão, inglez, francez e portuguez 
PARA MENINOS 
Da rua da Paz para a rua do Triumpho n.ºs 448 a 456 € + 
PERTO DO PALACIO DE CRYSTAL 
NO FIM D'ESTE MEZ DE SETEMBRO 


O local que é sem duvida excellente, acha-se em um sitio muito ameno e tem um grande 

e bonito jardim. O director coadjuvado por bons professores nacionaes e estrangeiros 
é formado em philosophia e lettras,e foi, depois «de examen rigoroso» em linguas antigas, 
pbilosophia, historia universal, geographia, pedagogia, linguas e litteratura allemã, ingleza, 
franceza, italiana, etc., nomeado pela universidade de Bonn, ha alguns annos, professor 
real, com o direito de ensinar em todos os lyceus e estabelecimentos reaes da Prussia, 
Tendo o director tambem dirigido e ensinado em collegios de quatro differentes paizes, 
cujas linguas falla e escreve com perfeição, o adiantamento theorico e pratico dos 
alumnos nas linguas vivas é tanto mais garantido. Insinam-se todas as disciplinas dos 


— aa e 


lyceus nacionaes e os preparatorios para as academias e universidade; tambem musica, | —— 


db 


gymnastica e natação. Falla-se sempre inglez, francez e allemião e admittem-se só 20 in- 
ternos. Junto a este collegio acha-se o 


COLLEGIO PARA MENINAS 


Onde se ensinam todas as disciplinas proprias para uma educação superior de se- 
nhoras por professoras nacionaes e estrangeiras. Admittem-se só 10 internas. 
Abrem-se as aulas de linguas no dia 3, e as outras no dia 38 de outubro. 
Para programmas ou quaesquer informações falla-se ao director desde. o dia 16 
d'este mez de setembro, no novo collegio rua do Triumpho, desde 1 hora ás 3 da tarde. 
(4262) . 


MEDALHA DE PRATA o TRES MENÇÕES HONROSAS 


INSTITUTO BRACARENSE 
QUINTA DA MADRE DE DEUS 


NA ESTRADA DO PORTO 
BRAGA 
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PERSUADIDOS, de que o Instituto Bracarense, collegio para meninos, fundado em Bra- 
ga pelo snr. Jacques Robert Mesnier preenche todas as condições de moralidade, ins- 
trucção e hygiene; com muita satisfação o recommendamos ás pessoas que quizerem man- 
dar instruir seus filhos nos estudos primarios e secundarios, preparatorios para qualquer 
eschola, ou faculdade de graduação superior. | 
Camillo Castello Branco 
Dr. Joaquim Alves Matheus, 
Conego da Sé de Braga, professor de theologia. 
Dr. Julio Celestino da Silva,. 
Professor de geograpbia no lyceu, e inspector régio das escholas e collegios. 
Manoel José Rabello, Re 
Consul do imperio do Brazil, no Porto. 
- Henrique Freire de Andrade Coutinho Bandeira 
Eduardo Moser, 
Consul da Suecia e Noruega, no Porto, 
Barão de Trovisqueira si 
Dr. Manoel Joaquim Alves Passos, 
Professor de historia natural no lyceu. 
O instituto encarrega-se da instrucção sómente de 30 alumnos internos, passado o 
qual numero não se admittem mais. A | 
O director roga ás pessoas que quizerem utilisar-se d'este collegio, o obsequio de 
mandarem matricular os alumnos desde o dia 15 até 30 de setembro. 
As aulas abrem se no dia 1.º de outubro. 
Os programmas pódem ser procurados no escriptorio d este jornal, e em casa dos 
l.mos gnrs. Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua Formoza; Manoel José Rabello, 
consul brazileiro, rua da Boavista, e em Braga, no Instituto Bracarense. (4078) 


| “bri UEM quizer emprazar alguns chãos na 
nara Ata x rua do Paraizo, proximo á igreja da La- 


der vá á praça do Anjo n.º Gl. pa, falle nos Loyos n.º 80 e8l. (4118) 


ros, ANNUNCIOS MARITIMOS 
Carvão miudo inglez de 1.2 qualidade | == 
ENDE-SE por preço rasoavel a bordo Liverpool 
do brigue inglez «Roze & Mary»: para O vapor inglez- 
tractar cof! Antonio Pinto de Bessa, rua do CINTRA 


—, comman- 
Almada n.º 45, ou a bordo até ás 10 horas * dante W. Lamb, sahe 
da manhã. 4 


preten- 
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terça-feira 1 de outu- 
bro, às 3 horas da tar- 
d 


e — e 
at o q ço pe OD Tio AA raso á 


E, dc. 
Consignatarios Alex. Miller & C., rua dos In: 


glezes n.º 73 (4459) 
Bristol 


A escuna ingleza— QUEEN OF 
THE TAFF—, capitão J. Philp, a 
sahir no fim de setembro. 
| (4007) 
Para carga tracta-se com os agentes Alex. 
Miller & €.", rua dos Inglezes n.º 73. 
Montevideu e Buenos-Ayres 
ap O brigue portuguez— TIGRE, 
—vai sahir com toda a brevidade por 


Nº deposito da rua dos Banhos n.º 12 e 
14, ha para vender coke e carvão de 
pedra inglez. (4342) 


Pós insécticidas de Keating 
ULGAS, persevejos, escaravelhos, formi- 
gas, bichos da traça são instantanea- 
mente destruídos por estes pós, que não teem 
nenhuma influencia nociva sobre a saude. 
São vendidos em pacotes e caixinhas por 
Thomaz Keating, residente em Londres, 
junto do cemiterio de S. Paulo, 79. aa y 
Vendem-se em Lisboa, na pharmacia| Vivas? ve Sp ps é ia dedo 
Barral & Irmão, e no Porto, na do snr. passageiros tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, 
Henrique José Pinto. (2084) [rua da Reboleira n.º 19. | (3872) 


Londres 
A escnna ingleza — ELLEN 
MORRIS—, de 130 toneladas, classi- 
ficada em Loyds Al, e forrada de co- 
bre, capitão Owen Jones, está já 
prompta para receber carga e sahe por estes dias. 


k (4070) 
Leith 


A escuna ingleza—SHEARWA- 
TER-—, classificado em Lloyds Al, 
de 118 tonelladas, capitão Hy. Col- 
verson, sahe no principio de setem- 
bro por ter a maior parte da carga prompta. 
(3952) 


Londres & New-Castle 


A escuna ingleza—LAUREL, 
classificado em Loyds Al, capitão 
George Brown, espera-se para gahir 
com brevidade. 

Os enrs. carregadores terão a bondade de man- 
dar para bordo seus vinhos visto que o navio sahe 
por estes dias. 53) 


Bristol e Gloucester 


E EEy 


À. escuna ingleza— WILLIAM 
EDWARD-—, capitão David Jones, 


parte da carga prompta, 
(8870) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


49. 
Hamburgo 


À escuna ingleza—PATRIOT, 
—ecapitão William Williams, a sahir 
com brevidade. Tracta-se com D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & €.º, ou 
com Carlos Coverley. ] (4362) 


Hull 


— de 56 tonelladas, capitão Thomas 
Dyer, sahirá com brevidade. 


Para carga trata-se com os agentes Kendall 
& Jones, rua dos Inglezes n.º 32. (4033) 


"Hamburgo 
sb 


Sahirá com brevidade a escu- 
H. Andresen, 


is Pg ET ia 
Cope en, 
Malmo e Stockholm 


dirija-se a Eduard Kebe & C.º, ou J. 
(4424) 

À escuna sueca—NATHALIA, 

—cagitão R. Jensen, a sahir até ao 

fim do corrente mez. Para carga tra- 

cta-se em Cima do Muro n.º 128, com 


C. J. Schneider, (4296) 
gb Consignatario J. H. Andresen. 
(4364) 
Villa Nova de Portimão e Lagos 
O cahbique — SENHORA DO 


Bremen 


Sahirá no fim d'este mez o bri- 
gue russo— ANNA—, capitão Inge. 


co Machado, a sabir breve: 
quizer carregar dirija-se a Daniel & 
Irmão, em Cima do Muro n.º* 159 e 160. (4460) 


AVISO 
RIO DE JANEIRO 
A barca—-LIBERDADE— capi- 


tão Bernardo Pinto Correia, acha-se 
7 carregada e prompta, a seguir seu 


e apresentar seus passaportes, e os snrs. carrega- 

dores os conhecimentos, no escriptorio de Joaquim 

Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa The- 

reza n.º 57, 

N. B. Ainda tem lugar para 5 ou 6 passagei- 
(8594) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
À barca — SILVA —acha-se 
prompta para seguir viagem. Ainda 
recebe carga miuda e passageiros: 
pede-se a estes snrs. que venham 
liquidar suas passagens centregar seus passaportes 
assim como os surs. carregadores os conhecimentos 
no escriptorio dos caixas Soares, Irmãos, largo do 
Correio n.º 111, defronte da fonte dos Ferros Velhos. 
(3390) 
PERNAMBUCO 
À barca — SEGURANÇA, vai 


ros. 


dib 


tes se pede para legalisarem quanto 
antes suas passagens c entregarem seus passaportes, 
assim como aos snrs. carregadores para entregarem 
os conhecimentos no escriptorio dos caixas Soares, 
Irmãos, no largo do Correio n.º 111 (defronte da 
fonte dos Ferros Velhos.) (3621) 


AVISO 


PERNAMBUCO | 
O brigue—TRIUMPHO—, só 


tem demora de 12 dias n'este porto; “ 
“ainda recebe alguma carga e passa- 
* geiros. Pede-se por tanto aos mesmos 


o favor de vir quadto antes legalisar suas passagefis 

e apresentar os passaportes, no escriptorio de Joa- 

uim Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa 
creza n.º 37, (3480) 


. 
Rio de Janeiro 

A barca—TAMEGA—sahe im- 
preterivelmente no dia 28 do corren- 
te mez, dando o mar Ingar. : á 
TEN Roga-se nos snrs. carregadores . 
passageiros, aquelles o favor de mandar 0 dobtih 
cimentos, c estes os seus passaportes, c legalisarem 
as suas passagens no escriptorio em Cima do Muro 
da Lada n.º 19. (3121) 


o 
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A galera—-CAMPONEZA — ca- 
pitão Lima, vai sabir com muita bre- 
p vidade. Para carga e passageiros 
para os quaes offerece os melhores 
commodos e tractamento, tracta-se com Leite & Ro- 
cha, 5. João Novo n.º 34. (4038) 


Rio Grande do Sul e Porto Alegre 
“ Bahirá com muita brevidade de 
Villa do Conde, com escalla por Se- 
tubal, o novo brigue — POR N- 
SE—: recebe só passageiros para 
ambos os portos. Tracta-se n'esta cidade com Eduar- 
do da Costa Correia Leite, largo de 8. Domingos 


n.º 62, 1.º andar. (3285) 
Bahia 


” 

À sahir com brevidade a barca— 
LAURA, por ter a maior parte do 
seu carregamento prompto. Quem na 
mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se a Antonio Alves da Cunha & C.* 
em Miragayan.º 200. (4346) 


Bahia ARA 
E 


A barca— BAHIANA—, capi- 
tão José dos Santos Leça Junior, vai 
sahir com brevidade. Para carga e 
lentes commodos) tracta-se com 
Alves, rua da Reboleira n.º 19. 
= cePará 


passageiros (tendo para estes excel 

A barca— FLOR DO VEZ—, 

sahirá com brevidade, Quem na mes- 

: ma quizer carregar ou ir de passa- 


oaquim Lourenço 
| (3929) 
gem, dirija-se a Fulgencio José Pe- 
reira, rua de Cedofeita n.º 298. (4014) 
Responsavel DI. 19. Carqueja 


sahe por estes dias por ter a maior 


A escuna ingleza—LIBERTY, . 


CARMO, capitão Manoel Francis- . 
uem - 


destino. Pede-se por tanto aos snrs. 
passageiros o favor de vir legalizar suas passagens, 


sahir no fim do corrente mez. Só re-. 
cebe carga miuda e passageiros: a es- . 


“s 
x 


ho 


“ca É 


aa. 


